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RESUMO 

 

Este trabalho monográfico tem um caráter ensaístico acerca do processo de 

juvenilização, sob a forma de um ethos jovem legitimado pela experiência, via cultura 

do consumo, da união indissociável entre mass media e entretenimento, considerando 

valores específicos do zeitgeist que atravessa gerações, do pós-guerra à 

contemporaneidade. Numa perspectiva dos estudos culturais, busca-se articular 

referenciais teóricos de diversas disciplinas, além da análise do filme Curtindo a Vida 

Adoidado (1986) como exemplo de produção blockbuster da chamada “cultura da 

mídia”. A partir da análise fílmica, ressaltam-se as múltiplas (sub)culturas juvenis como 

construção sociocultural que, por conseguinte, se expressa na estrutura de classe. 

 

Palavras-chave: Ethos jovem. Cultura do consumo. Mass media. Entretenimento. 

Zeitgeist. Cultura da mídia. 

  



ABSTRACT 

 

This monograph has a character of essay about the juvenilization process, in the 

form of a young ethos legitimized by experience, via consumer culture, in the 

inseparable union between mass media and entertainment, considering specific values 

of the zeitgeist that cross generations, from the post-war to contemporary times. In 

cultural studies perspective, it is intended to articulate theoretical frameworks from 

different disciplines, but also the analysis of the film Ferris Bueller’s Day Off (1986) as 

an example of the blockbuster production from "media culture". From the film analysis, 

the multiple youth (sub) cultures are highlighted as socio-cultural construction that, 

therefore, is expressed in class structure. 

 

Key words: Young ethos. Consumer culture. Mass media. Entertainment. Zeitgeist. 

Media culture. 
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IN T R OD U Ç Ã O 

 

U m espec t ro  rond a  o  mund o  pós -guerra :  o  e spec t ro  d o 

en t re t en imen t o  como  um va lo r  d os  “anos  d ou rad os”  (H OB S B A WN , 

2012) .  A  pa r t i r  d a  segund a  met ad e  d o  sécu lo  XX ,  a  juven t ud e  se 

conso lid a  como  ca t ego r ia  ana l í t ica ,  ap rop r iad a  pe lo s  m e ios  d e  

comun icaç ão  d e  massa  (m ass  m ed ia )  e  t rad uz id a  num est i lo  d e  v id a 

anco ra d o  nos  conce it o s  d e  d is t ração ,  d ive rsão ,  f ru ição . . .  N esse  

sen t id o ,  a  juven t ud e  se  ap resen t a  como  cons t rução  soc ia l  

a t ravessad a  pe lo  esp ír i t o  d o  t empo  ( ze i tge is t ) 1.  

E s t e  t raba lho  t em um ca rá t e r  e n sa ís t ico  ace rca  d a  f o rmação  

d e  um e thos  jovem 2  leg i t im ad o  p e la  exper iênc ia ,  v ia  cu l t u ra  d e 

consumo ,  d a  un ião  ind issoc iáv e l  en t re  m ass  m ed ia  e  

en t re t en imen t o ,  d o pós -guerra  à  con t emporane id ad e .  S ob in f luênc ia  

d os  e s t ud os  cu lt u ra is  d e  in t e r - re lac iona r  d isc ip l inas  como  h is t ó r ia ,  

soc io log ia ,  f i lo so f ia ,  l i t e ra t u ra ,  p s i co log ia ,  en t re  ou t ras ,  a r t icu la -

se  o  a rcabouço  t eó r ico  d es t e  t raba lho  monog rá f ico  a  uma  aná l ise  d o  

f i lme  C urtindo  a  V ida  A do idado  (1986 ) .  

C omo  rep re sen t an t e  d e  um e thos  jovem,  ao  longo  d o  f i lme ,  o  

pe rsonage m F e rr is  B ue ll e r  se  d ir ige  à  câ mera  pa ra  p ropaga r  seus  

id ea is  que ,  po r  sua  v ez ,  t rad uzem não  so men t e  a  f a ixa  e t á r ia  

jovem 3 .  I s t o  é ,  se r  jovem d e ixa  d e  co rrespond er  re s t r i t amen t e  ao 

f a t o r  id ad e  e  se  ap resen t a  como  um v a lo r  d eco rren t e  d a  soc ied ad e 

mod erna .   

É  import an t e  re ssa l t a r  que  a  aná l ise  d a  ca t ego r ia  “ juven t ud e”  

como  uma  con s t rução  soc i a l  não  d escons id e ra  ques t ões  

p s icob io lóg ica s .  C on t ud o ,  ana l isa -se  a  juven t ud e  como  um  

p rob lema  soc io lóg ico ,  em qu e  su je i t o s  são  h is t ó r ico s  e  cu l t u ra is ,  

levand o  em con t a  a  mu lt ip l ic id ad e  d e  exper iênc ias  v iv id as  pe lo  

e thos  jovem.  

 
1 O termo alemão “zeitgeist”, que significa “espírito do tempo”, está sendo utilizado para se referir a 

valores específicos que atravessam gerações do pós-guerra à contemporaneidade.  
2 Este trabalho utiliza o conceito de “ethos jovem” como identidade cultural referente ao estilo de vida e à 

visão de mundo, em cada geração, do pós-guerra à contemporaneidade. 
3 Segundo o Estatuto da Juventude (PLC 98/2011), a  faixa etária jovem é compreendida de 15 a 29 anos. 

Disponível em: https://bit.ly/3pWWNSI. Acesso em: 12 nov. 2014. 

https://bit.ly/3pWWNSI
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N uma re le i t u ra  d o  a r t igo  in t i t u lad o  E xper iênc ia ,  d e  Walt e r  

B en jamin ,  bu sca -se  ap resen t a r  a  con f igu ração  d o  e thos  jov em,  a  

par t ir  d a  re lação  (d ia lé t ica )  en t re  “ cu lt u ra  d os  jovens”  e  “cu lt u r a 

d os  ad u l t o s” ,  no s re spec t ivos  d iscu rsos :  a )  a t i t ud e  p roa t iva , 

exper iênc ia  anco rad a  no  p resen t e ,  d ese jo  e  e s t ímu lo  às  mud anças ,  

rup t u ra  d o  s ta tu s  quo  e  u t op ia ;  b )  a t i t ud e  rea t iva ,  exper iênc ia  

anco rad a  no  passad o ,  d ese jo  e  d ef e sa  d a  es t ab i l id ad e ,  manu t ençã o 

d o  s ta tu s  quo  e  d is t op ia .   

Tra t a -se  d e  uma  t ipo log ia  id ea l ;  po r  is so ,  não  d eve  se r  

compreend id a  como  ve rd ad e  abso lu t a .  E m ou t ras  pa lav ra s ,  busc a -se  

i lu s t ra r  o  f enômeno ,  s em t omá - lo  po r  comp le t o .  U ma “cu lt u ra”  não  

exc lu i  a  ou t ra  t o t a lmen t e ,  ou  melho r ,  nen hum  ind iv íd uo  ap resen t a  a  

cu lt u ra  d os  ad u lt o s  ou d os  jovens  em “es t ad o pu ro”  d e 

ca t ego r ização ,  mas  uma  co mbinação  d e  suas  ca rac t e r ís t icas .  O  que  

se  busca  ne s t e  t raba lho  é  ap resen t a r  co mo  o  e thos  jovem  se  re ssa l t a  

na  con t emporan e id ad e .  

A ind a  que  o  t ema  “ juv en t ud e”  nã o  se ja  m a is  ana l isad o  

p r io r i t a r iam en t e  sob  o  con f l i t o  ge rac iona l  en t re  pa i s  e  f i lhos ,  é  

poss íve l  no t a r  a s  f o rmas  em que  na rra t iva s  mid iá t icas  se  ap rop r iam  

d e  um e thos  jovem ; e m e spec ia l ,  na  con t emporane id ad e ,  baseand o -

se  na  ex per iê nc ia  d e  v id a  an co rad a  ao  t empo  p resen t e ,  u ma  v ez  que  

“a  v id a  passa  mu it o  ráp id o” .  Ad emais ,  cons id e ra -se  que  “a  

‘ juven t ud e’  é  apenas  uma  pa lav ra”  (B O U R D IE U ,  1983 ) .  I s t o  é ,  há 

pe lo  menos  d uas  juven t ud es  (d en t re  out ras  poss íve is ) :  bu rguesa  e  

d as  c la sses  popu la res .   

A  d ive rs id ad e  d e  c ond ições  soc ia i s  e  econôm icas  não  pe rmit e  

que  t od os  o s  jovens  v ivenc iem a  i magem pos i t ivad a  d e  juven t ud e 

pa ra  o  consumo .  Jovens  d e  pe r if e r ia ,  po r  exe mplo ,  t êm  

poss ib i l id ad es  remo t as  (ou  inex is t en t es )  d e  consumir  em es paços  

como  res t au ran t es ,  shop p ings ,  museus  e t c .   

E mbora  es t e  t raba lho  não  res t r in ja  a  m ass  m ed ia  à  lóg ica  

d ominan t e  que  a l iena  e  t ransmit e  id eo log ia ,  con f o rme  t eo r izações  

d a  E sco la  d e  F rank f u r t  sob re  a  “ ind ús t r ia  cu l t u ra l”  (A D O R N O ; 

H O RK H EI ME R ,  1985 ) ,  não  se  d escons id e ra  que  a  mu lt ip l i c id ad e 
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d as  cu lt u ras  juven is  re ssa l t e  a  ex is t ênc ia  d e  f o rmas  d if e ren t es  d e 

f ru ir  o  b inôm io  t empo -espaço  (“cu r t ir  a  v id a” ) ,  a  pa r t i r  d e  c la sses  

soc ia is  d is t in t as .   

P o r t an t o ,  e s t e  t raba lho  se  p ropõe  a  re f le t i r  sob re  o s  p roce ssos  

e  razões  d a  juven t ud e  t e r  se  c onso lid ad o  como  ca t ego r ia  ana l í t ica  e  

na  pe rman ênc ia  d e  um  e thos  jove m na  con t empo rane id ad e .  D essa  

f o rma ,  u t i l iza -s e  o  f i lme  pa ra  i lu s t ra r  t emas  como  cu lt u ra  d o 

consumo ,  e sp aço  u rban o ,  ed ucação ,  me rcad o  d e  t raba lho  e  d emais  

ques t ões  que  a f e t am os  seg men t os  joven s ,  a lém  d e  d es t aca r  o s  

id ea is  d e  F e rr is ,  pe rsonage m cen t ra l  d a  pe l ícu la ,  como  um va lo r  

d eco rren t e  d e  uma  soc ied ad e  su s t en t ad a  pe lo  som at ó r io  d o  

en t re t en imen t o  com m ass  m ed ia .  
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1  F OR MA Ç Ã O D O E T HO S  JOV E M N O P ÓS -G U E R R A  

1 .1  B reve  p an o rama sob re  ju ven il ização  

 

A  p ropos t a  d es t e  t raba lho  cons is t e  em re lac ion ar  

en t re t en imen t o  e  m ass  m ed ia  no  p rocesso  d e  conso lid ação  d a  

“ juven t ud e”  como  ca t ego r ia  ana l í t ica ,  a  pa r t i r  d a  S egund a  G uerra  

Mund ia l ,  a ss im como  as  suas  t ransf o rmaçõ es  nas  id en t id ad e s 

cu l t u ra i s  d a  con t emporane id ad e  sob  a  f o rma  d e  um e thos  jovem.   

R essa l t a -se  o  ca rá t e r  ensa í s t ico  d es t e  t raba lho  monográ f ico ,  

d es t acand o  a  juven t ud e  compost a  po r  su je i t o s  h is t ó r icos  e  

cu l t u ra is .  E m ou t ras  p a lav r as ,  no  lugar  d e  uma  abo rd agem 

essenc ia l is t a ,  cons id e ra -se  a  juven t ud e  como  uma  cons t rução  

soc ia l .  To rna -se  n ecessá r io  f a la r  em juven t ud es ,  ca rac t e r izand o  a  

p lu ra l id ad e  d as  (sub )cu lt u ras  juven is .   

D essa  f o rma ,  e s t e  p r i me i ro  cap ít u lo  pa r t e  d e  uma  re f lexão  

p re l i mina r  sob re  a  hegemon ia  d e  um e thos  jovem na  

con t emp orane id ad e .  N uma aná lise  in sp i rad a ,  en t re  ou t ro s ,  na 

pe rspec t iva  d e  C o lin  C ampbe ll  e  E d gar  M or in ,  busca - se  a r t icu la r  o  

e thos  jove m ao  “esp í r i t o  d o  t empo”  ( ze i tge i s t )  que  pe rd u ra  d esd e  o 

pós-guerra .   

S egund o  a  aná l ise  d e  C ampbe ll ,  d evem se r  d es t ac ad os  o s 

a spec t o s  cu l t u ra is  d e  f o rmação  d o  consumismo  mod erno .  A  pa r t i r  

d e  uma  re le i t u ra  d ’ A  é t ica  p r o tes tan te  e  o  “ e sp ír i to”  do  

cap ita l ism o 4  (WE B E R ,  2004 ) ,  C ampbe l l  r e ssa l t a  o  consumo  como  

f enômeno  cu lt u ra l ,  a ssoc iand o  a  “é t ica  român t ica”  à  exper iênc i a  d e 

consumo  he d on is t a .  

P a ra  compr eend er  a  f o rmação  d essa  é t ica  român t ica ,  apon t am -

se  as  R evo luções  F rance sa  e  I nd us t r ia l  como  per íod os  d e  mud anças 

cu l t u ra is  s ign if ica t iva s  no  f im d o  sécu lo  X V II I  e  in íc io  d o  X IX .  A 

le i t u ra  d e  romances ,  po r  exe mplo ,  t e r i a  con t r i bu íd o  pa ra  a  

 
4 Para Max Weber, o capitalismo teria se desenvolvido a partir de uma determinada forma de conduta. 

Isto é, a  ética protestante teria contribuído para uma economia política alicerçada à produção racional do 

trabalho. 
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re t omad a  d e  uma  f i lo so f ia  d e  sen t imen t os  nas  na rra t ivas  d e  

he ro ísmo  e  pa ixão .  

N esse  sen t id o ,  a  é t ica  român t ica  inco rpo rou  e  t ransf o rmou  o  

sen t imen t a l is mo  nu m d os  p i la res  d a  soc i ed ad e  mod erna  que ,  v ia  

cu l t u ra  d o  consumo ,  se  ca rac t e r iza  pe la  sub j e t iv id ad e  humana  

anco rad a  no  hed on ismo  pa ra  a lém d a  posse  d e  bens  ma t e r ia is .  N as  

pa lav ras  d e  C ampbe l l :   

A visão de mundo romântica proporcionou os motivos mais 
altos possíveis com que se justificassem o devaneio, o anelo e a 
rejeição da realidade, juntamente com a busca da originalidade na vida 
e na arte: e, assim fazendo, capacitou o prazer a ser colocado acima do 
conforto, contrariando as restrições tanto tradicionalistas quanto 
utilitárias ao desejo (CAMPBELL, 2001: 281, 282). 

Mais  d o  que  possu ir  bens  m a t e r ia is ,  o  consum ismo  mod erno  

se  ca rac t e r iza  pe lo  so mat ó r io  en t re  p ra ze r  au t o i lu s ivo  e  d ese jo  pe la  

n ov id ad e .  É  import an t e  re ssa l t a r  seu  ca rá t e r  a mb íguo ,  já  que  a  

é t ica  român t ica  se  exp re ssa  numa soc ied ad e  cap it a l is t a :  con f o rme  

aná lise  d e  Max  Weber ,  in f lue nc iad a  pe lo  e thos  bu rguês  –  rac iona l  

p ro t es t an t e .  

N essa  pe rspec t iva  d e  que  a  soc ied ad e  mod erna  con jug a  o s  

sen t imen t os  amb íguos  d e  razão  e  emoção ,  cons t roem -se  as  

id en t id ad es  cu l t u ra is .  R e t omand o  o  t ema  re f lex ivo ,  é  após  a  

S egund a  G uerra  Mund ia l ,  v ia  cu l t u r a  d e  consu mo ,  que  a 

“ juven t ud e”  assume  o  p ro t agon ismo  d a  soc ied ad e  mod erna .  

S egund o  o  soc ió logo  f ranc ês  E d gar  Morin ,  no  pós -guer ra ,  a  

juven t ud e  é  ap rop r iad a  pe la  cu l t u ra  d e  massa  e  t rad uz id a  num 

es t i lo  d e  v id a  que ,  d ia logand o  com a  p ropos t a  d es t e  t raba lho ,  

con f igu ra -se  nu m e thos  jov em.  N o  a r t igo  in t i t u lad o  Juven tude ,  

Morin  ana l isa  co mo  os  joven s  se  t o rna ram rep res en t an t es  d e  um 

novo  e thos  n a  mod ern id ad e .  

Todo impulso juvenil corresponde a uma aceleração da 
História: porém, mais amplamente, numa sociedade em rápida 
evolução, e, sobretudo, numa civilização em transformação acelerada 
como a nossa, o essencial não é mais a experiência acumulada, mas a 
adesão ao movimento. A experiência dos velhos se torna lengalenga 
desusada, anacronismo. A ‘sabedoria dos velhos’ se transforma em 
disputa. Não há mais sabedoria (MORIN, 1997: 147). 
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O  p rocesso  d e  juven i l ização  na  mod ern id ad e  pod e  se r  

compreend id o  a  pa r t i r  d a  subs t i t u ição  d e  va lo res  leg i t im ad os  po r  

uma  exper iênc ia  d e  v id a  anco rad a  no  pass ad o  à  exper iên c ia  qu e  se  

leg i t ima  pe lo s  id ea is  d o  t empo  p resen t e .  P o r  isso ,  e sse  p rocesso  é  

d esc r i t o  como  “d egeron t oc ra t ização”  ou  “ped ocra t ização”  (MO R IN , 

1997 :  148 ) .  

D essa  f o rma ,  no  pós -guerra ,  o s  va lo res  re juvenesc id os  são  

in f luenc iad os  pe lo  esp ír i t o  d o  t empo  ( ze i tge is t ) ,  ou  se ja ,  quand o 

“ ju ven t ud e”  d e ixa  d e  se  ref e r ir  un icamen t e  aos  jovens  para  t ambém  

se  ap l i ca r  aos  qu e  enve lhec em e  bu scam –  ap esa r  d a  id ad e  – 

p e rmanecer  jovens .   

 

 

Figu r a  1 .  C a m p a n ha d a  Pe p s i  d e  1 9 6 1 :  N o w  i t ’ s  Pe p s i  –  f o r  t h o s e  w h o  

th in k  y o u n g  ( A go r a  é  Pe p s i  –  p a r a  q u e m  p e n s a  jo v e m) .  

 

P a ra  a lé m d a  f a ixa  e t á r ia ,  a  juven t ud e  se  t o rna  es t i lo  d e  v id a  

ap rop r iad o  pe la  cu l t u ra  d e  massa  que ,  po r  sua  vez ,  cons t ró i  

na rra t ivas  a s soc iad as  a  va lo res  d a  soc ied ad e  no  pós -guerra .  N esse  

sen t id o ,  o  c inema  se  con s t i t u i  como  um d os  p r i nc ip a is  

f avo reced o res  d esse  e thos  jovem,  a  pa r t i r  d e  f igu ras  o l imp ianas ,  

como  o  a t o r  James  D ean .  

De fato, os olimpianos, e sobretudo as estrelas, que se 
beneficiam da eficácia do espetáculo cinematográfico, isto é, do 
realismo identificador nos múltiplos gestos e atitudes da vida filmada, 
são os grandes modelos que trazem a cultura de massa e, sem dúvida, 
tendem a destronar os antigos modelos (pais, educadores, heróis 
nacionais) (MORIN, 1997: 107). 
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Figu r a  2 .  C a r t a z  d o  f i lm e  J u v e n tud e Tr a n s v iada  ( 1 9 55 ).  

 

O  f i lme  Juv en tude  T ransv iada  (1955 ) ,  d ir ig id o  po r  N icho las  

R ay ,  pod e  se r  cons id e rad o  como  uma  d as  p rod uções  m a is  

s ign if ica t ivas  pa ra  o  p roce sso  d e  juven il ização  no  c ine ma ,  a  pa r t i r  

d a  abo rd agem d e  t emas  re lac ionand o  juven t ud e  à  soc ied ad e  d os 

anos  d e  1950 :  d e l inquên c ia  juven il ,  gangues ,  a sp i rações  à  

l ibe rd ad e . . .   

James  D ean  in t e rp re t a  J im S t a rk :  um jovem que ,  d ev id o  a  seu 

t emperamen t o  f o r t e ,  mud a -se  cons t ant emen t e  d e  c id ad e com seus  

pa is .  N a  d e legac ia  d e  L os  A nge les ,  ao  se r  p reso  po r  emb riaguez  e  

d eso rd em,  co nhece  out ro s  jovens  d e l inquen t es :  Jud y  (N at a l ie  

Wood )  –  uma  jovem revo lt ad a com o  pa i  –  e  P la t ão  (S a l  Mineo )  –  

um rapaz  que  hav ia  a t i rad o  em a lguns  cães .   

A pós  se r  l ibe r t ad o ,  e le  busca  se  ap rox imar  d e  Jud y . N o 

en t an t o ,  po r  se r  namorad a  d e  B uzz  (C orey  A llen )  –  l íd e r  d e  uma  

gangue  d o  co lég io  – ,  J i m se  envo lve  em s i t uações  d e  r isco .  A ss im,  

ju s t i f icand o  o  t í t u lo  o r ig in a l  d e  “ rebe ld e  sem cau sa” ,  o  f i lme  

re t ra t a  o s  con f l i t o s  f amil ia res  d o  jovem a mer icano  d e  c la sse  méd ia  

no  con t ex t o  d os  anos  d e  1950 .  
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C ompreend em-se  o s  p r ime iro s  anos  d o  pós -gue rra  como  

per íod o  d e  conso lid ação  d a  chamad a  cu lt u ra  d e  ma ssa  que ,  a t ravés  

d a  m ass  m ed ia ,  a ssoc iou  a  é t ica  român t ica  ao  p rocesso  d e 

juven il ização .  A  “ juv en t ud e” ,  po r t an t o , se  t o rnou  ca t ego r ia  

ana lí t ica  a rque t íp i ca  pa r a  o  e thos  bu rguês  d e  “ap rove it a r  a  v id a” ,  

is t o  é ,  pa ra  o  en t re t en imen t o .   

H is t o r icamen t e ,  a  cu l t u ra  d e  massa  ap resen t a  um pap e l  

f und amen t a l  na  f ixação  d e s ign if ican t es  ma is  hege môn ico s  ace rca  

d a  juven t ud e ;  sob re t ud o ,  o s  que  f azem re f e rênc ia  ao  en t re t en i men t o  

como  um v a lo r  juv en il .  E s t e  t raba lho ,  po r t an t o ,  en f a t iza  o  

en t re t en imen t o  como  um  d os  va lo res  a ssoc iad os  aos  mú lt ip lo s  

sen t id os  d a  juven t ud e .  

 

1 .2  E n tre ten imen to  e  cu ltu ra  d e  massa  

 

R et omand o as  i lu s t rações  p roven ien t es  d o  c inema ,  caber ia  

menc iona r ,  nes t e  caso ,  o  f i lme  A  R osa  P úrpura  do  C a iro  (1985 ) ,  

d ir ig id o  po r  Wood y  A llen ,  que  i lu s t ra ,  num mis t o  d e f ant as ia ,  

romance  e  co méd ia ,  como  o  en t re t en imen t o  pod e  t o rna r  rea l id ad e  e 

f icção  ind issoc iáve is .  A  t ra ma  se  passa  no s  E s t ad os  U n id os , 

d u ran t e  a  G rand e  D epressão ,  is t o  é ,  no s  anos  d e  1930 .   

P a ra  se  e squecer  d os  p rob le mas  pessoa is  e  f inance i ro s ,  

C ec il ia  (Mia  F a rrow ) d ec id e  re t o rna r  ao  c ine ma  e  a s s is t i r ,  repe t id as  

vezes ,  ao  mesmo  f i l me :  A  R osa  P úrpura  do  C a iro ,  p ro t agon izad o  

po r  G il  S hephe rd  (Je f f  D an ie ls )  que  in t e rp re t a  o  pe rs on age m Tom  

B ax t e r .  P e rcebend o  que  C ec íl ia  e s t ava  a ss is t ind o  ao  f i l me  na  

mesma  sa la  d e  c inema  e  p e la  qu in t a  vez ,  Tom B ax t e r  se  apa ixona  

po r  e la .   

D essa  f o rma ,  o  pe rson agem  rompe  com  o  ro t e iro :  a t ravessa  a  

t e la  e  f oge  com  C ec i l ia ,  no  mund o  rea l  a f o ra .  P a ra  c on v encê - la  d e  

que  o  pe rsonagem To m B ax t e r  p rec isa r ia  vo lt a r  pa ra  o  f i lme ,  G il  

S hepherd  d emonst ra  que  es t á  apa ixonad o  po r  e la .  Tend o  que  

esco lhe r  en t re  G il  S hepherd  e  Tom B ax t e r ,  a t o r  e  pe r sonagem,  

rea l id ad e  e  f icção ,  C ec il ia  e sco lhe  f ica r  com G il  S hepherd .   
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E m casa ,  C ec il ia  f az  a s  ma la s  e  pa r t e  ao  encon t ro  d e  G il  

S hepherd .  N o  ent an t o , ao  chegar  ao  loca l ,  recebe  a  no t íc ia  d e  que  

e le  hav ia  pa r t id o  pa ra  H o llyw ood .  D es i lud id a ,  C ec il ia  re so lve  

ass is t i r  ao  novo  f i lme  em ca r t az .  N es t a  cena  f ina l ,  o  enquad r amen t o  

d a  câmera  no  ro s t o  d e  C ec il ia  (c f .  F igu ra  3 ) ,  enquan t o  ass is t e  ao  

novo  f i lme ,  sugere  um recomeço  p ropo rc ionad o  pe lo  c inema .   

E mbora  a  t rama  oco rra  an t es  d a S egund a  G uerra  Mund ia l ,  d e 

f o rma  bas t an t e  c r ia t iva ,  a t ravés  d a  me t a l inguage m –  um f i lme  

d en t ro  d o  f i lme  – ,  A  R osa  P úrpura  do  C a iro  pod e  i lu s t ra r  como  

en t re t en imen t o  e  m ass  m ed ia  se  exp ress am no  p roce sso  d e  

cons t rução  d e  id en t id ad es  cu l t u ra is  no  sécu lo  X X .   

 

 

Figu r a  3 .  C e n a  d a  p e r s o n a ge m C e c í l i a  n o  c in e m a , e m  A Ro s a  Pú r p u r a  

d o  C a i r o  ( 1 9 8 5 ) .  

 

P a ra  N ea l  G ab l e r ,  h is t o r iad o r  d a  cu l t u ra  popu la r  

e s t ad un id ense ,  uma  d as  marca s  d o  sécu lo  X X  é  a  t ransf o r mação  d a  

p róp r ia  v id a  em uma f o rma  d e  en t re t en imen t o .  N a  pe rspec t iva  d e 

G ab le r ,  a  rea l id ad e  se  t o rnou  mid ia t izad a  a  t a l  pon t o  que ,  na 

con t emporane id ad e ,  é  cad a  vez men os  poss íve l  sepa ra r  rea l id ad e  e 

f icção .  

A o  ana lisa r  a  t ransf o rmação  cu lt u ra l  d os  E s t ad os  U n id os  no 

sécu lo  X X ,  G ab le r  no meia  e sse  f enômeno  d e  l i f ie s :  uma  f u sã o  d e  

l i fe  e  m ovies ,  ou  se ja ,  f i lmes  e  v id a .  D essa  f o rma ,  ana l isa -se  a  
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mud ança  d a  concepçã o  d e  en t ret en imen t o :  d e  e scap is t a  e 

t emporá r io  pa ra  d is t ração  pe rmanen t e ,  anco rad a  no  p ro t agon ismo  

d o  “ f i lme -v id a” .  

A transformação da vida num veículo de entretenimento não 
poderia ter dado certo, no entanto, se aqueles que assistem ao filme-
vida não tivessem descoberto o que os primeiros produtores de cinema 
já tinham descoberto anos antes: que as plateias precisam de algum 
elemento de identificação para que o espetáculo as envolva de fato. 
No cinema, a solução foram as estrelas. Para o filme-vida são as 
celebridades (GABLER, 1999: 14). 

E m ou t ras  pa lav ras ,  a  p rod ução  d e  sub je t iv id ad e 

p ropo rc ionad a ,  en t re  ou t ra s  co isas ,  pe las  e s t re la s  d e  c inema  

in sp irou  o  p ro t agon is mo  d o  “ f i lme -v id a”  e  t ransf o rmou  su je i t o s  

comuns  e m ce leb r id ad es  que ,  em d iá logo  co m a  p ropo s t a  d es t e 

cap ít u lo ,  se  e xp ress am sob  a  f o rma  d e  um  e thos  jove m,  a  pa r t i r  d a  

segund a  met ad e  d o  sécu lo  X X .   

A ss im,  no  con t ex t o  d o  E st ad o  d e  B em -E st a r  S oc ia l ,  nos  v in t e  

an os  subsequen t es  d o  pós -guerra ,  co m o  aumen t o  d o  pod er 

aqu is i t ivo ,  e m consonânc ia  à  cu l t u r a  d o  consu mo ,  coube  à  m ass  

m ed ia  e s t imu la r  o  en t re t en imen t o 5  e  a ssoc iá - lo  aos  jovens  como  

p ro t agon is t a s  d esse  ze i tge is t  na  mod ern id ad e .   

D ian t e  d o  que  es t á  send o  cons id e rad o  nes t e  cap ít u lo ,  re ssa l t a -

se  a  p rem issa  d e  que  o  sécu lo  X X  cons t ró i  novas  id en t id ad es 

cu l t u ra is  qu e  se  exp res sam sob  a  f o rm a  d e  um e thos  jovem,  

med ian t e  a  combin ação  d e  e le men t os  num  longo  p rocesso  h is t ó r ico :  

é t ica  român t ica ,  cu l t u ra  d o  consumo ,  m ass  m ed ia ,  en t re t en imen t o . . .  

 

1 .3  C on sid erações  teór i co -me tod o lóg icas  acerca  d as  

(su b )cu ltu r as  ju ven is  

 

C on t ra r iand o  a  pe rspec t iva  essenc ia l is t a  d e  id en t id ad e ,  cu jo s  

t raços  são  a f irmad os  co mo  “vá lid os  d esd e  sempre” ,  ou  se ja ,  

c r is t a l izad os  no  passad o , au t ênt icos  e  ina l t e ráve is ,  cons id e ra -s e  a  

 
5 Apesar da juventude se expressar de várias maneiras, na história moderna ocidental, sob o marco zero 

do pós-guerra, é  possível que o  entretenimento seja o valor que mais contribua no processo de 

juvenilização. 
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perspec t iva  p rocessu a l .  N esse  sen t id o ,  o  e thos  jovem co mpreend e  o 

ca rá t e r  d inâmico  d a  cu lt u ra .   

B uscand o  amp lia r  o  e scopo  d as  aná l ises  sob re  a  f o rmação  d e 

um e thos  jove m,  es t e  cap ít u lo  t ambém se  p ropõe  a  ap resen t a r  como  

o  conce it o  d e  exper iênc ia  é  ap rop r iad o  na  re l ação  (d ia l é t ica )  en t re  

cu l t u ra  d os  jovens  e  cu l t u ra  d os  ad u lt o s ,  numa  re le i t u ra  d o  a r t igo  

in t i t u lad o  “ E xper iênc ia” ,  d e  Walt e r  B en jamin .  

N esse  sen t id o ,  cons id e rand o  as  t eo r ia s  já  ap res en t ad as ,  

busca -se  exp l ic i t a r  o  conce it o  d e  exper iênc ia  na  f o rmação  d o  e thos  

jovem.  D essa  f o rma ,  e s t e  cap ít u lo  t ambém p r e t end e  abo rd ar  o 

conce it o  d e  exper iênc ia ,  a  pa r t i r  d a  aná l ise  d e  Walt e r  B en ja min  d o  

que  se r ia  uma  cu lt u ra  d os  jovens  e m opos ição  à  cu l t u r a  d os  

“ad u lt o s  f i l is t eus” .   

P o r  t e r  uma  f o rmação  jud a ica ,  é  s ign if ica t ivo  que  B en jam in  

u t i l ize  o  t e rmo  “ f i l i s t eu”  pa ra  se  re f e r ir  ao  c a rá t e r  in t o le ran t e  d a  

cu l t u ra  d os  ad u lt o s .  U ma d as  na rra t ivas  ma is  conhe c id as  d a 

t rad ição  jud a ico -c r is t ã  s e  encon t ra  na  lu t a  d e  D av i  e  G o l ia s :  um  

d es t emid o  jovem d a  t r ibo  d e  Jud á  (uma  d as  t r ibos  d e  I s rae l)  que  

d esa f ia  o  g igan t e  f i l is t eu .  

P a ra  f in s  d id á t icos ,  is t o  é , concernen t es  à  p ropos t a  d es t e 

t raba lho ,  op t ou -se  pe la  omis são  d o  t e rmo  “ f i l is t eu” .  P o rém,  é  

impor t an t e  re ssa l t a r  seu  ca rá t e r  se mân t ico  pa ra  a  t rad ição  jud a ica ,  

ass im  como ,  e t imo log ica men t e ,  o  t e rmo  “bá rba ro”  se  r e f e re  à  f o rma  

d os  g regos  an t igos  chamarem os  es t range iro s .   

Mas, por que então a vida é absurda e desconsolada para o 
filisteu? Porque ele só conhece a experiência, nada além dela; porque 
ele próprio se encontra privado de consolo e espírito. E também 
porque ele só é capaz de manter relação íntima com o vulgar, com 
aquilo que é o ‘eternamente-ontem’ (BENJAMIN, 2002: 22). 

N esse  a r t igo ,  a  concepção  d e  exper iênc ia  ap resen t a  um  

ca rá t e r  d ia lé t ico ,  is t o  é ,  in f luenc iad o  pe lo  con f l i t o  d e  ge rações  

( jovens  e  ad u lt o s) .  S egund o  B en jamin ,  a  exp er iên c ia  e s t á  anco rad a  

na  pe rcepção  d e  t empo : pa ra  o s  jovens ,  o  t empo  p re sen t e ;  pa ra  o s  

ad u lt o s ,  o  passad o .   
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E, cada vez mais, somos tomados pelo sentimento de que a 
nossa juventude não passa de uma curta noite (vive-a plenamente com 
êxtase!); depois vem grande ‘experiência’, anos de compromisso, 
pobreza de ideias, lassidão. Assim é a vida, dizem os adultos, eles já 
experimentaram isso (BENJAMIN, 2002: 22). 

E m nome d e  uma  exper iênc ia  já  v ivenc iad a  (“eu  já  passe i  po r  

is so” ) ,  a  cu l t u ra  d os  ad u lt o s  se  r e f e re  ao  c a rá t e r  no rmat ivo  d e  

au t o r id ad e  mora l ;  po r  ou t ro  lad o ,  a  cu l t u ra  d os  jovens  assu me  um  

ca rá t e r  d e  f ru ição  d o t empo  p resen t e ,  ap rox imand o -se  d e  uma  é t ica  

român t ica 6 (“carpe  d iem ,  tem pus  fug it ” ) .   

P a ra  B en jam in ,  apesa r  d o  ca rá t e r  rep resso r  e  c r í t ico  ao  novo ,  

a  cu l t u ra  d os  ad u lt o s  con t r ibu i ,  d ia le t icamen t e ,  pa ra  o  

d esenvo lv imen t o  d a  cu lt u ra  d os  jov ens .  N esse  sen t id o , o 

“evange lho  d os  f i l i s t eus”  se  con s t i t u i ,  pa rad oxa lmen t e ,  nu m id ea l  –  

a ssemelhand o -se  à  cu l t u ra  d os  jovens .  

E aqui está o segredo: uma vez que o filisteu jamais levanta os 
olhos para as coisas grandiosas e plenas de sentido, a experiência 
transformou-se em seu evangelho. Ela converte-se para ele na 
mensagem da vulgaridade da vida. Ele jamais compreendeu que existe 
outra coisa além da experiência, que existem valores que não se 
prestam à experiência — valores a cujo serviço nos colocamos 
(BENJAMIN, 2002: 22). 

A ssim,  em d eco rrênc ia  d a  cons t rução  d e na rra t ivas  sob re  a  

re lação  (d ia lé t ica )  en t re  cu l t u ra  d os  joven s  e  cu l t u ra  d os  ad u lt o s ,  

a t ravés  d o  p rocesso  d e  d ispu t as  po r  s ign if icação  d a  exper iênc ia ,  o  

e thos  jove m se  ap r esen t a  como  f enômeno  d o  pós-guerra ,  

con jugand o  m ass  m ed ia  e  en t re t en imen t o .   

P a ra  aná l ise  d e  uma  soc ied ad e  su s t en t ad a  pe lo  somat ó r io  d e  

m ass  m ed ia  com en t re t en imen t o ,  como  chave  in t e rp r e t a t iva  d a 

f o rmação  d o  e thos  jovem,  es t e  t raba lho  sugere  a  abo rd agem 

t eó r ico -met od o lóg ica  d e  B en jamin  sob re  cu l t u ra  d os  jovens  e  

cu l t u ra  d os  ad u lt o s ,  com suas  re spec t iva s  concepções  d e  

exper iênc ia .  

C ons id e ram-se  “cu lt u ra  d os  jovens”  e  “cu lt u ra  d os  ad u lt o s” ,  

nos  respec t ivos  d iscu rsos :  a )  a t i t ud e  p roa t iva ,  exper iênc ia  anco rad a  

 
6 Conforme será discutido mais detalhadamente nos capítulos seguintes, a  ética romântica também se 

configura na relação entre efemeridade e obsessão pelo tempo, na busca (incessante) pelo bem-estar. 
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no  p resen t e ,  d ese jo  e  e s t ímu lo  às  mud anças ,  rup t u ra  d o  s ta tu s  quo  e  

u t op ia ;  b )  a t i t ud e  rea t iva ,  exper i ênc ia  anco rad a  no  passad o ,  d ese jo  

e  d e f esa  d a  es t ab i l id ad e ,  manu t enção  d o  s ta tu s  quo  e  d is t op ia .  

O bv iamen t e ,  é  impos s íve l  con t emp la r ,  aqu i ,  t od as  a s  

rep resen t ações  d iscu rs ivas ,  po is  a  rea l id ad e  é  mú lt ip la ,  d inâmica ,  

inap reens íve l . . .  P o r  i sso ,  e s ses  d iscu r sos  e s t ão  s end o  t ra t ad os  como  

t ipo log ias  id ea is ,  no  sen t id o  w eber iano  (WE B E R ,  1 987 ) .  E m o u t ras 

pa lav ras ,  não  se  t ra t a  d e uma  ve rd ad e  abso lu t a  ou “es t ad o  pu ro”  d e 

ca t ego r ização .  

C ons id e ra -se ,  po r t an t o ,  que  nenhum ind iv íd uo  ap resen t a  a  

cu lt u ra  “d os  ad u lt o s”  ou  “d os  jovens”  em “es t ad o pu ro” .  I st o  é , 

cons id e ra -se  que  o s  ind iv íd uos  ap rese n t am  uma  c omb inação  d essas  

ca rac t e r ís t ica s  d iscu rs ivas .  A ss im,  e s t e  cap ít u lo  busca  ap r esen t a r  

como  o  e tho s  jove m se  d esenvo lve  no  pó s -guer ra  e  pe rd u ra  na  

con t emporane id ad e .  

S abe -se  que ,  nas  p r ime iras  d écad as  d o  pós -guerra ,  com o  

re t o rno  d os  so ld ad os ,  a lgun s  pa íses  e xper imen t a ra m um  exp re ss ivo  

aumen t o  na  t axa  d e  na t a l id ad e .  D essa  f o rma ,  e spe c ia l men t e  nos  

E st ad os  U n id os ,  o s  jovens  pe r t encen t es  à  chamad a  “geração  baby  

boom er”  f o ram p ione i ro s  no  p rocesso  d e  conso l id ação  d o  e thos  

jovem.  

Mais  d o  que  um gênero  mus ica l ,  o  ro ck  se  d es t aca  po r  t e r  

s id o  t r i lha  sono ra  a ssoc i ad a  ao  ze i tge is t  d o  pós -gue rra ,  ou  se ja ,  ao  

es t i lo  d e  v id a rep resen t ad o  pe la  f o rmação  d o  e thos  jovem.  Tend o  

como  um  d os  seus  rep resen t an t es  a  f igu ra  d e  E lv i s  P res ley ,  o  rock  

f o i  –  e  con t inua  send o  – um d os  p r inc ipa is  cód igos  s imbó l icos  

assoc iad os  à  “ juven t ud e” .   

A  chamad a  “con t racu lt u ra”  d as  d écad as  d e  1960  e  1970  pod e  

se r  comp reend id a  como  res is t ênc ia  d a  cu l t u ra  juven il  ao  ca rá t e r  

no rmat ivo  e  rep res so r  d a  cu l t u ra  d os  ad u lt o s  que ,  po r  sua  v ez ,  se  

man if es t a  em d iscu rsos  e  p rá t icas  d as  in s t i t u ições  t rad ic iona is ,  

en t re  e la s ,  a  mod a ,  a  I g r e ja  e  o  s is t ema  ed ucac iona l .  

V a le  c i t a r  o  icôn ico  Woods tock ,  f e s t iva l  d e  música ,  oco rr id o  

en t re  o s  d ias  15  e  18  d e  agos t o  d e  1969 ,  no  con t ex t o  d o  mov i men t o  
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h ipp ie :  i mbu íd os  pe l a  co ns t rução  d e  uma  soc ied ad e  a l t e rna t iva ,  

a t ravés  d a  d esobed iênc ia  c iv i l  (“paz  e  amor” ) ,  d a  con t es t ação  à  

mod a  e  re in t eg ração  d o  homem à  na t u reza  (nud ismo).  

N esse  con t ex t o ,  t ambém f o i  con t emp lad o  o  aspec t o  re l ig io so ,  

p r inc ipa lmen t e  a  e sp ir i t ua l id ad e  o r ien t a l  re lac ionad a  à  f igu ra  d e  

gu rus .  A  res is t ênc ia  juven i l  con t ra  a  o r t od ox ia  re l i g io sa  p re sen t e  

na  cu l t u ra  d os  ad u lt o s  se  d es t acou ,  po r  exemp lo ,  nos  mus ica i s  d a  

B road w ay  com t emát icas  juven i s  que  ganharam ve rsões  

c inemat og rá f icas .  

 

 

Figu r a  4 .  C a r t a z  d o  f i lm e  J e s u s  C r i s to  S u p e r sta r  ( 1 9 73) .  

 

 

Figu r a  5 .  C a r t a z  d o  f i lm e  H a ir  ( 1 9 7 9 ) .  
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É  import an t e  sa l ien t a r  o  mov imen t o  e s t ud an t i l  como  um  d os  

f enômenos  ma is  emb l emát icos  d os  anos  d e  1960  e  1970 ,  ou  me lho r ,  

como  s ímbo lo  d a  ond a  d e  p ro t es t o s  e  mud ança  d e  cos t u mes  d esse  

pe r íod o ,  p r inc ipa lmen t e  o  Ma io  d e  68  que  se  t o rnou  ícone  d a 

t ransf o rmação  soc ia l  no  imag iná r io  co le t ivo .   

A ss im,  o  p ro t agon is mo  juven il  se  ap r esen t ou ,  e spec ia lmen t e ,  

na  re s i s t ênc ia  ao s  va lo res  d a  cu l t u ra  d os  ad u lt o s ,  p romovend o  

mú lt ip la s  f o rmas  d e  se  ev id enc ia r  a  juven t ud e :  em cu lt u ras  e  

subcu lt u ras  ( t r ibos)  juven is ,  is t o  é ,  re spec t iva men t e ,  em  es t i lo s  d e  

v id a  ca rac t e r ís t ico s  d o  e thos  jovem e  ap rop r iações  e spe c íf icas  

d en t ro  d o  segmen t o  jovem.   

A pesa r  d as  (sub )cu lt u ras  juven is  se  exp res sa re m d e  vá r ia s  

mane ir as  ( juven t ud es) ,  há  t ambém  s ing u la r ização  d a  “ juv en t ud e” . 

E m ou t ras  pa lav ras ,  a  mit if icação  d o  jovem co mo  agen t e  d e 

re s is t ênc i a  à  cu l t u ra  d os  ad u lt o s ,  po r  exemplo ,  pod e  con f e r ir  um  

ca rá t e r  d e  “ f a rd o  h is t ó r ico”  (MO R IN ,  1997 )  aos  jovens  que  

suced eram a  “ge ração  68” .  

A s  c r í t icas  à  juven t ud e  que  suced e  a  “geração  68 ”  e s t ão  

f requen t emen t e  anco rad as  numa expec t a t iva  d e  “se r  jove m” ,  a  

par t ir  d as  man if es t ações  juven i s  d as  d écad as  d e  1960  e  1970 .  

A ss im,  re f o rçam- se  as  ap rop r iações  d a  m ass  m ed ia  ace rca  d e  u ma  

d e t e rminad a  pe rf o rmance  (G O F F MA N ,  2005 )  d a  juven t ud e ,  c r iand o 

um d ad o  repe r t ó r io .  

N esse  sen t id o ,  numa  d imensão  po lí t ic a ,  o  “ f a rd o  h is t ó r ico”  

rep resen t a r ia  o  e s t e reó t ipo  d e  jovens  enga jad os  em rup t u ras  d e  

t rad ições  e  cos t umes ,  f omen t and o  um ca rá t e r  nos t á lg ico  d a 

chamad a  “geração  68”  se  re f e r ir  a  uma  supos t a  cu l t u ra  juven il  

concernen t e  à s  u t op ias .  

A lém d essas  cons id e rações  t eó r ico -met od o lóg icas ,  é  

import an t e  re ssa l t a r  que  es t e  t raba lho  não  res t r inge  a  con jugação  

m ass  m ed ia  e  en t re t en imen t o  à  pe rspec t iva  f r ank f u r t iana  ace r ca  d a  

chamad a  “ ind ús t r ia  cu l t u ra l”  (A D O R NO ; HO R KH EI ME R ,  1985 ) . 

C on t ud o ,  como  se rá  d esenvo lv id o  nos  p róx imos  cap ít u lo s ,  cabe  
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re ssa l t a r  que  o  e thos  jovem pod e  se r  ap rop r iad o  como  in s t rumen t o  

id eo lóg ico .   

A  d ive rs id ad e  d e  cond ições  soc ioeconôm ic as  não  pe r mit e  que  

t od os  v ivenc iem in t eg ra l men t e  a  imagem pos i t ivad a  no  e thos  

jovem .  N esse  sen t id o ,  quan t o  à  juven t ud e  s tr ic to  sensu ,  segund o  

P ie rre  B ourd ieu  (1983 ) ,  t ra t a -se  d e  apenas  “uma  pa lav ra” ,  já  que  há  

pe lo  menos  d uas  juven t ud es 7:  bu rguesa  e  d as  c la sses  popu la res .  

P o r t an t o ,  re ssa l t am -se  a s  mú lt ip las  ( sub )cu lt u ras  juven is .  

C omo  se rá  ana l i sad o  nos  p róx imo s  cap ít u lo s ,  a t ravés  d a  cu lt u ra  d o  

consumo ,  e m consonânc ia  ao  somat ó r io  d e  m ass  m ed ia  e  

en t re t en imen t o ,  a  f o rmaç ão  d e um e thos  jovem t ambém pod e  se r  

compre end id a  no  que  D oug las  K e llne r  d esc reve  co mo  “cu lt u ra  d a  

míd ia” .   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
7 No terceiro capítulo, a  análise das “duas juventudes”  será desenvolvida. Por ora, importa salientar que 

este trabalho compreende a juventude como categoria sociológica e, assim sendo, constituída por sujeitos 

históricos e culturais, num campo de disputas por significados. 
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2  D E S EN V OLV IME N T O D O E T HO S JOV E M NA  D É CA DA  DE 

1980   

2 .1  B reve  p an orama sob re  cu ltu ra  d a  míd ia  e  p rod u ção  

b lockbu s ter  

 

A  par t ir  d o  paco t e d e  re f o rmas  chamad o  N ew  D ea l ,  no 

gove rno  d e  F rank lin  D .  R ooseve lt  (1933 -1945) ,  em d eco rrênc ia  d o 

E s t ad o d e  B em-E st a r  S oc ia l  nos  E s t ad os  U n id os ,  pa ra  comba t e r  a 

G rand e  D epressão ,  o s  p r ime iro s  v in t e  anos  d o  pós -guerr a  se  

t o rna ram conhec id os  como  “anos  d e  ou ro”  (H O B S B A WN ,  2012 ) .   

D ev id o  à  c r ise  econô mic a  o r ig inad a  pe lo  au men t o  d o  p reço  

d o  pe t ró leo ,  jun t amen t e  co m o  escând a lo  d e  Wa terga t e  que  

p rovocou  a  r enúnc ia  d o  p res id en t e  R ichard  N ixon ,  a lém d o  f racasso  

mora l  na  G uer ra  d o  V ie t nã ,  a  d écad a  d e  1970  resu lt ou ,  

pos t e r io rmen t e ,  na  in t ens if ic ação  d e  po lí t icas  conse rvad o ras .  

D essa  f o rma ,  no  luga r  d e  uma  agend a  po lí t ica  d e  in t e rvenção  

es t a t a l  na  economia ,  d es t aca ram -se  o s  governos  ne o libe r a is ,  is t o  é ,  

basead os  no  ind iv id ua lismo  e  na  l ibe rd ad e  econômica :  Marga re t  

Tha t cher  (que ,  não  à  t oa ,  recebe r a  a  a lcu nha  d e  “d ama  d e  f e rro” )  e  

R ona ld  R eagan ,  re spec t ivamen t e ,  na  I ng la t e rra  e  nos  E s t ad os  

U n id os .   

A  E ra  R eagan  (1981 -1989 )  pod e  se r  ca rac t e r i zad a  pe la  

f o rmação  d e  um imag iná r io  e s t ad un id ense  anco rad o  no  pa t r io t ismo  

impu l s ionad o  pe la  G uerra  F r ia ,  be m c o mo  no  e mpr eend ed o rismo  

d os  yupp ies  (young  u rban  p ro fess iona l s ) :  jov ens ,  en t re  25  e  35 

anos ,  que  t raba lhavam nos  g rand es  cen t ro s  u rbanos .  

 N esse  con t ex t o ,  a  d écad a  d e  1980  f o rt a leceu  o  esp í r i t o  

pa t r ió t ico  e  o  e mpreend ed o rismo  ind iv id ua l ,  e spec ia lmen t e  na  

id eo log ia  po lí t ica  f omen t ad a  pe lo s  yupp ies ,  p romovend o  o  d iscu rso  

que  ena lt ece  a  f igu r a  d o  ind iv íd uo  empreend ed o r .  N esse  sen t id o ,  o 

e thos  jove m t ambém se  cons t i t u i ,  e m sua  f o rmação ,  d essa  re t ó r ica  

neo libe ra l .  



27 
 

A cultura da mídia, assim como os discursos políticos, ajuda a 
estabelecer a hegemonia de determinados grupos e projetos políticos. 
Produz representações que tentam induzir anuências a certas posições 
políticas, levando os membros da sociedade a ver em certas ideologias 
‘o modo como as coisas são’ (ou seja, governo demais é ruim, redução 
da regulação governamental e mercado livre são coisas boas, a 
proteção do país exige intensa militarização e uma política externa 
agressiva, etc.). Os textos culturais populares podem naturalizar essas 
posições e, assim, ajudam a mobilizar o consentimento às posições 
políticas hegemônicas (KELLNER, 2001: 81).  

 

E sses  an t eced en t es  h is t ó r icos  pod em se r  ap resen t ad os  como  

f a t o res  cons t i t u t ivos  d a  chamad a  “cu lt u ra  d a  míd ia”  na  d écad a  d e 

1980  que ,  po r  sua  vez ,  segu ind o a  p ropos t a  re f le x iva  d es t e 

t raba lho ,  con juga  m ass  m ed ia  e  en t re t en imen t o  no  p rocesso  d e  

f o rmação  d o  e thos  jovem; sob re t ud o ,  a  pa r t i r  d os  b lockbus ters .   

C u r io samen t e ,  é  import an t e  re ssa l t a r  que  o  t e rmo  

b lockbus ter 8  é  o r ig iná r io  d a  S egund a  G uerra  Mund ia l ,  is t o  é , 

re f e ren t e  aos  e f e i t o s  d as  bombas  aé reas  sob re  um b loco  in t e iro  d e  

ruas .  C om o  t empo ,  e ss a  pa lav ra  ganhou  um novo  sen t id o :  

exp ressa r  qua lque r  ação  ou  even t o  que  p rod uz  impac t o  no  púb lico ,  

se ja  a t ravés  d e  l iv ro ,  peça  ou  f i lme .  

A ss im,  a l iad a  ao  p ro t agon ismo  d o  e thos  jo v em que  se  

leg i t imou  na  m ass  m ed ia  d esd e  o s  p r ime iro s  anos  d o  pós -gue rra ,  

v ia  cu l t u ra  d o  consumo ,  a  p rod ução  b lockbus t er  d a  d écad a  d e  1980 

con t r ibu iu  pa ra  f omen t a r  o  en t re t en imen t o  e  a  cu l t u ra  d a  míd ia  nos 

v id eoc lipes  d a  M TV ,  nos  f i lme s ,  nos  á lbun s  d e  t r i lha -sono r a ,  nos  

p rog ramas  t e lev is ivos  e t c .  

 

2 .2  E sp aço  u rb an o  e  a  metá f ora  d o  “ sh opp in g  cen ter ”  

 

C oncomit an t emen t e ,  cons id e rand o  o d esenvo lv imen t o  d o 

espaço  u rbano  como  a rena  púb l ica  d e  cons t rução  d as  id en t id ad es 

cu l t u ra is ,  d es t aca -se  o  shopp ing  cen ter  co mo  lugar  d e  f ru ição  d a 

image m pos i t ivad a  d e  “ juven t ud e”  pa ra  o  consumo  –  ond e jovens  

 
8 Disponível em: http://www.oxforddictionaries.com/definition/english/blockbuster. Acesso em: 17 nov. 

2014.  

http://www.oxforddictionaries.com/definition/english/blockbuster
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d as  c la sses  p opu l a res  t êm pou cas  (ou  inex i s t en t es )  chances  d e  

consumir .  

S ob re  seu  ca rá t e r  d e  e s t ímu lo  à  seg reg ação  soc ia l ,  o  p róx imo  

cap ít u lo  d e t a lha rá  me lho r .  P a ra  e s t a  pa r t e  d o  t raba lho ,  impo rt a  

cons id e ra r  a  me t á f o ra  d e  “ca t ed ra l”  u t i l izad a  pe l a  soc ió loga  

V alqu ír ia  P ad ilha  (2006 )  pa ra  se  re f e r ir  ao  shopp ing  cen ter ,  

d es t acand o  (mais  u ma  vez )  a  d imensão  s i mbó li ca  e  cu l t u ra l  d o  

consumo .   

S egund o  P ad ilha ,  o  shopp ing  cen ter  se  ap res en t a  como  

espaço  d e  laze r  apa ren t emen t e  púb lico .  T ra t a -se  d e  um espaço  

h íb r id o ,  pe la  mi s t u ra  d e  consumo  e  laz e r ,  d es t inad o  a  uma  pa r t e  

e spec íf ica  d a  po pu l ação ,  a  f im d e  que  se  ob t enha  a  expe r iênc ia  d o  

en t re t en imen t o  enquan t o  se  veneram as  merca d o r ias .  

B usca -se ,  po r t an t o ,  nes t e  cap ít u lo ,  co mpara r  o  e spaço  

u rbano  como  um  shopp ing  cen te r ,  a  pa r t i r  d o  cenár io  e s t ad un id ense 

d a  d écad a  d e  1980 , cu jas  exper iênc i a s  humanas  re f o rça m o  

en t re t en imen t o  como  u m va lo r ,  sob  a  f o rma  d e  um e thos  jovem  em  

cons t ruç ão  d esd e  o  pós -guerra .  

A o  mesmo  t empo  em que  o  shopp ing  cen ter  se  ap resen t a  

como  ícone  d a  exper iênc ia  d a  “ l ibe rd ad e” ,  a  d écad a  d e  1980 

ampliou  o  esp aço  u rbano  como  luga r  d e  f ru ição  d as  cu l t u ras  

juven is ,  con jugand o  o  e thos  jovem a t ravés  d o  embara lhamen t o  d o  

e thos  b u rguês  d os  yupp ies  co m a  é t ica  român t ic a  d e  ap rove it a r  o  

t empo  p resen t e .   

A  pa r t i r  d es t e  pano rama  con s t ru íd o  sob re  a  d écad a  d e  1980 , 

e s t e  cap ít u lo  busca  f a ze r  uma  aná l ise  e spe c íf ica  d o  f i lme  C ur tindo  

a  V ida  A do idado  (1986 ) ,  a  f im  d e  encon t ra r  e le me n t os  i mp ort an t es  

que  ca rac t e r izem  a  cha mad a  “geração  X ” ,  ob se rvand o  d iscu rsos  

in t e rnos  e  ex t e rnos  d o  f i lme  com a  f o rmação  d e  um e thos  jovem.  

N o t a -se  uma  cons t rução  na rra t iva  d e  rup t u ra  com a  ge ração  

baby  boom er .  Ju s t if ica -se ,  d essa  f o rma ,  o  t e rmo  “geração  pe rd id a” , 

en f a t izand o  a  capac id ad e  d e  sucesso  ind iv id ua l ,  ap regoad a  pe las  

po lí t icas  neo l ibe ra is  d o  governo  R eagan  que , po r  sua  vez , 

e s t ive ram p resen t es  na  p rod ução  d e  f i lmes  com ape lo  b lockbus ter .   
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S a lien t a -se  que  e s t e  t raba lho  u t i l i za  a  pe rsp ec t iva  d os  

e s t ud os  cu lt u ra is ,  f ren t e ao  red uc ion ismo  d e  int e rp re t ações  d os 

“apoca líp t ico s”  sob re  a  con jugação  m ass  med ia  e  en t re t en imen t o  

(E C O ,  1979 ) .  A ss im,  a  cu l t u ra  d a  míd ia  prod uz  “f o rmas  d e 

d ominação  id eo lóg ica  que  a jud am a  re i t e ra r  a s  re laçõ es  v igen t es  d e  

pod er” ,  enquan t o  “f o rnece  in s t rumen t a l  pa ra  a  cons t rução  d e 

id en t id ad es  e  f o r t a lec imen t o ,  re s is t ênc ia  e  lu t a”  (K E L L N E R ,  2001 :  

10 ) .  

E sse  ca rá t e r  a mb íguo  d a  cu lt u ra  d a  m íd i a  pod e  se r  i lu s t rad o 

na  aná l ise  d a  p rod ução  b lockbus t er  d o s  anos  d e  1980 ,  cons id e rand o 

a  conso lid ação  d e  f i lmes  co m gênero  d a  “coméd ia  ad o lescen t e” ,  a  

par t ir  d a  aud iênc ia  d e  jovens  menores  d e  18  anos  nos  e spaços  

m ult ip lexes  ( sa la s  d e  c inema  d en t ro  d o  shopp ing ) .  

A s  coméd ias  a r t icu lad as  ao  co t id iano  d o  púb lico  ad o lescen t e  

t êm a  f i lmog ra f ia  d e  John  H ughes  c o mo  p r inc ipa l  rep re sen t an t e  d o 

gênero ,  na  d écad a  d e  1980 .  U ma d e  suas  pecu lia r id ad es  é  re ssa l t a r  

a  re lação  (d ia lé t ica )  en t r e  cu l t u ra  d os  jovens  e  cu l t u ra  d os  ad u lt o s , 

re f e r ind o -se  ao  con f l i t o  en t re  l ibe rd ad e  juven il  e  no r mat ização  d os  

ad u lt o s ;  sob re t ud o ,  na s  exper iênc ias  d o  espaço  e sco la r  ( H igh  

Schoo l ) .  

 

2 .3  C u rtin d o  a  V id a  A d o id ad o:  an á lise  f í lmica  

 

2 .3 .1  H is tó r ia  

 

D ir ig id o ,  e sc r i t o  e  p rod uz id o  po r  John  H ughes ,  o  f i lme  

C urtindo  a  V ida  A do idado  ap resen t a  um pe rsonage m ad o lescen t e  

que  se  t o rna r ia  ícon e  d e  um e thos  jove m d a  d écad a  d e  1980  (ass im  

como  seus  id ea is  pod em se r  reconhec id os  na  cons t rução  d as 

id en t id ad es  cu l t u ra is  d a  co n t emporane id ad e) :  F e rr is  B ue l le r  

(Mat t hew  B rod er ick ) .  
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A o no t a r ,  numa  manhã  d e  so l ,  que  se r ia  um d esperd íc io  i r  

pa ra  e sco la ,  F e r r is  B ue lle r  engana  seus  pa is  e  t i ra  u m d ia  d e  f o lga 9, 

d izend o es t a r  d oen t e .  S eu p lano  cons is t e  em pegar  empr es t ad a  a 

F e rra r i  d o  pa i  d e seu  melho r  amigo  C ame ron  F rye  (A llan  R uck )  e ,  

jun t o s ,  na  companh ia  d e  sua  namorad a  S loane  P e t e rson  (Mi a  S ara ) ,  

se  d ive r t i r  na  c id ad e  d e  C h icago .  

F e rr is  é  um jovem es t ud an t e  d o  ú l t imo  ano  d o  H igh  Schoo l  

que  reso lve  f a l t a r  à s  au las  nu m d ia  enso la rad o ,  f ing ind o  es t a r 

d oen t e  –  p a ra  a  f ru s t ração  d e  sua  irm ã  Jean ie  B ue l le r  (Jenn if e r  

G rey ) .  S oz inho  e m cas a ,  F e rr is  t e le f ona  pa r a  C a meron ,  s eu  a migo  

h ipocond ríaco ,  pa ra  que  sa ísse  d o  quar t o  e  cu r t isse  o  d ia  com e le .  

N a  esco la ,  o  d ire t o r  Edw ard  R ooney  (Je ff rey  J ones)  t e le f ona 

pa ra  K a t ie  B ue l le r  (C ind y  P icke t t ) ,  mãe  d e  F e rr i s ,  a  f i m d e  

in f o rmá -l a  d e  que  se  t ra t ava  d a  nona  vez  que  F err is  não  ia  à  e sco la .  

N o  en t an t o ,  d o  compu t ad o r  d e  casa ,  F e rr is  consegue  a l t e ra r  o  

reg is t ro  d e  f a l t a s  que  se  encon t rava  no compu t ad o r d ian t e  d e 

R ooney  e  red uz i - la s  pa ra  d uas .   

A  pa r t i r  d esse  momen t o ,  o  f i l me  ap res en t a  a  obsessão  d o  

d ire t o r  R ooney  em d esmas ca ra r  F e r r is ,  a  f im  d e  que  es t e  não  se  

t o rnasse  um “ mau  exemp lo”  pa r a  o s  d emais  e s t ud an t es .  E m segu id a , 

F err is  consegue  convencer  seu  a migo  a  t ambém  cu r t ir  um d ia  d e  

f o lga ;  a t ravés  d e  um t rot e  à  e sco la ,  inven t a -se  que  a  avó  d e  S loane 

hav ia  f a lec id o .   

A ss im,  pa r a  que  F e rr is  pud esse  busca r  S loane  na  esco la ,  

f ing ind o  se r  o  pa i  d e la ,  C ame ron  é  p e rsuad id o  a  empre s t a r  o  c a rro  

d o  pa i .  D essa  f o rma ,  jun t o s ,  F e r r is ,  C a meron  e  S loane  pa r t em para  

o  C en t ro  d e  C h icago ,  a  bo rd o  d e  “uma  F erra r i ,  ano  61 ,  mod e lo  

250G T C a lif ó rn ia” .   

A pós  o  t r io  d e ixa r  o  ca rro  numa  ga ragem,  d o is  ga rag is t a s  

t ambém ap rove it am o  d ia  pa ra  and arem d e  F erra r i  (s em o  

consen t imen t o ) .  N uma t rama  rep le t a  d e  aven t u ras ,  o  f i lme  

 
9 Nota: Originalmente, o filme se chama Ferris  Bueller’s Day Off, podendo ser traduzido como “Dia de 

Folga de Ferris Bueller”. 
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ap resen t a  a s  au las  en t ed ian t es  d a  esco la ,  em con t ra s t e  ao  t r io  se  

d ive r t ind o  pe la  c i d ad e .  

O s  t rê s  v is i t am u m mus eu  d e  C h icago ,  a ss i s t em à  pa r t id a  d e 

be isebo l  no  W ring ley  F ie ld ,  sobem à  t o rre  ma is  a l t a  d a  c id ad e 

(S ea rs  Tow er ) ,  vão  ao  mercad o  f inance iro ,  pa r t ic ipam d e  uma  

pa rad a  a lemã  ( The  V on  S t euben  P arad e) ,  ond e  F err is  d ub la  a 

música  T w is t  and  Shou t  d o s  B ea t le s . . .  

E nquan t o  Jean ie  e  R ooney  buscam,  cad a  um po r  s i , 

d esmasca ra r  F e r r is ,  o  f i lm e  ap resen t a  a s  aven t u ras  d o  t r io  pe la  

c id ad e ;  ent re  e la s ,  d es t aca -se  F e rr is  se  passand o  pe lo  “ re i  d as 

sa ls i chas  d e  C h icago”  pa ra  en t ra r ,  jun t amen t e  com S loane  e 

C ameron ,  num res t au ran t e  d e  a l t a  c la sse .  

E nquan t o  isso ,  na  e sco la ,  o s  e s t ud an t es  f azem campanha  d e 

a rrecad ação  d e  f und os  pa ra  compra re m u m novo  r i m pa r a  F e r r is .  

E m vár ia s  pa r t e s  d a  c id ad e ,  a t ravés  d a  campanha  Save  F er r is  

(S a lve  F e r r is ) ,  o  boa t o  d e  que  F err is  e s t a r ia  ba s t an t e  d oen t e  se 

e spa lha :  d os  co rred o res  d a  esco la  a t é  o  le t re iro  d o  es t ád io  d e 

Wring ley  F ie ld .  

A pós  t ent a t ivas  f ru s t rad as  d e  encont ra r  F e rr is  pe la  c id ad e , o 

d ire t o r  R ooney  d ec id e  ir  a t é  a  re s id ênc ia  pa ra  f lag rá - lo  ma t and o 

au la .  A o  t oc a r  a  campa inha  repe t id as  vezes ,  pe rcebe  que  F err is  

hav ia  g r avad o  uma  mensage m.  P o r  e s t a r  in t r igad o  quan t o  a  isso ,  

re so lve  invad ir  a  p rop r ied ad e .  

Q uand o Jean ie  va i  p ra  casa ,  co m o  mesmo  ob je t ivo  d e 

f lag ra r  seu  i rmão ,  d escob re  que  F er r is  h av ia  co locad o  um 

manequ i m sob re  a  cama  pa ra  que  se  passas se  po r  e le .  N a  coz inha ,  

a ssus t ad a  po r  encon t ra r  um invaso r ,  d á  a lguns  chu t es  no  ro s t o  d e  

R ooney  e ,  imed ia t amen t e ,  sobe  a s  e scad as  pa ra  o  quar t o .  

S em saber  quem t inha  invad id o  sua  casa ,  Jean ie  t e le f ona  

pa ra  a  po líc ia .  E m segu id a ,  quand o  R ooney vê  que  seu  ca rro  es t ava 

send o  rebocad o ,  d e ixa  a  re s id ênc ia .  D es sa  f o rma ,  quand o  a  po l íc ia  

chega  ao  loca l  e  não  encon t ra  o  inv aso r ,  le va  a  jovem  à  d e legac ia ,  

po r  se r  acusad a  d e  passa r  t ro t e .  
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N a garagem,  quand o  o  t r io  recebe  o  ca rro  d e  vo lt a ,  o  

au t omóve l  hav ia  acabad o  d e  chegar  d o  passe io  co m os  ga rag is t a s .  

N o  re t o rno  pa ra  casa ,  a ss im que  se  no t a  que  a  qu ilomet ragem  

es t ava  t rê s  veze s  ac im a  d a  que  o r ig ina lmen t e  t inha  s id o  marcad a ,  

C ameron  f ica  em es t ad o  d e  choque  e  a ss i m pe rmanec e  po r  um  

t empo .  

N a  d e legac ia ,  enquan t o  K a t ie  conve rsa  co m o  d e legad o 

ace rca  d o  mo t ivo  d e  sua  f i lha  t e r  s id o d e t id a  (e  recebe  es t imas  d e 

me lho ra s  a  F e rr is ) ,  Jean ie  c onhece  um jovem  d e linquen t e  que  a  

aconse lha  a  e mpenhar  menos  t empo  cu id and o  d a  v id a  d o  irmão  e  

ma is  t empo  cu id and o  d e  sua  p róp r ia  v id a .   

A pós  t en t a t ivas  f ru s t rad as  d e  co loca rem o  ca rro  e m m archa  à  

ré ,  e rgu id o  pe lo  macaco ,  na  ga ragem d e  casa ,  C ameron  d escon t a 

sua  ra iva  no  ob je t o  d e  a f e ição  pa t e rna ,  d and o  chu t es . 

I nesperad amen t e ,  ao  se  apo ia r  no  ca r ro ,  a  F e rra r i  se  so l t a  e  ca i  na  

r ibance ira  d os  f und os  d a  casa .  A  pa r t i r  d e  en t ão ,  C ameron  d ec id e  

en f ren t a r  o  pa i .  

B uscand o  chegar  an t es d e  seus  pa is ,  F e rr is  d e ixa  o  t r io  e 

vo lt a  co rrend o  p ra  casa .  Q uand o pa rec ia  t e r  f racassad o no  seu 

p lano  d e  f a l t a r  au la  f ing in d o  es t a r  d oen t e ,  ao  se r  v is t o ,  pe lo  

d ire t o r ,  p rocu rand o  pe la  chave  d eba ixo  d o  t ape t e  d os  f und os  d a 

casa ,  Jean ie  cons id e ra  pe r t inen t e  a jud ar  o i rmão ,  d izend o  a  R ooney 

que  F err is  hav ia  acabad o  d e  vo lt a r  d o  hosp it a l  a  pé .   

C om a  a jud a  d e  sua  ir mã ,  F e r r is  cons egue  vo l t a r  ao  qua r t o ,  a  

t empo  d e  que  seus  pa is  o  encon t rem na  cama .  E nquan t o  o s  c réd it o s 

d o  f i lme  aparece m na  t e la ,  mos t ra - se  o  d ire t o r  ma lt rap i lho ,  em  

f a rra pos :  a lém  d e  não  t e r  êx i t o  em  d ar  uma  l ição  d e  mo ra l  em  

F err is ,  não  a lcança  o  ve ícu lo  que  hav ia  re bocad o  seu  ca rro .   

A ss im,  não  obs t an t e  a  f ru s t ração  d o  d ia ,  R ooney  é  ob r igad o  

a  ace i t a r  ca rona  no  ôn ibus  e sco la r ,  ond e  av i s t a  um cad erno  em  cu ja  

capa  se  lê  Sa ve  F err i s .  Q uand o  o  f i lme  t e r mina ,  F e rr is  ap a rece  

como  se  e s t ive sse  sa ind o  d o  banho  e  (novamen t e )  se  d ir ig e  à  

câmera  e  d iz :  “V ocês  a ind a  es t ão  a í?  Já  acabou !  V ão  pa ra  a  casa !  

V ão !” .  
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2 .3 .2  P ersonagens  e  cenas  

 

G rad a t ivamen t e ,  a s  f on t es  aud iov isua is  ganham e sp aço  na  

pesqu isa  h is t ó r ica .  E m ou t ra s  pa lav r as ,  como  cu lt u ra  d a  míd ia ,  o  

c inema ,  a  t e lev isão  e  o s  reg is t ro s  sono ro s  em gera l  ( in c lu íd os  no  

que  se  ch ama  d e  m ass  m ed ia  po r  e s t e  t raba lho )  se  ap resen t am  como  

recu rso  met od o lóg ico  pa ra  compreensão  h is t ó r ica .  

É  import an t e  re ssa l t a r ,  ma is  uma  vez ,  que  as  f on t es  

aud iov isua is  não  d evem se r  t omad as  como  t es t emun hos  quase  

d ire t o s  e  ob je t ivos  d a  H is t ó r ia ,  nem d evem se r  d esp rezad as  como 

a l ienan t es .  D e  f o rma  espec ia l ,  o  f i lme  C urtindo  a  V ida  A do idado  

pod e  se r  ana l i sad o  p e la  t en são  en t re  sub je t iv id ad e  e  ob je t iv id ad e , 

impre ssão  e  t e s t emunho ,  uma  vez  que  mu it as  d as  f a la s  d o 

pe rsonagem p r inc ip a l  são  d irec ionad as  com o  o lha r  vo lt ad o  pa ra  a 

câmera .  

P o r  con t a  d o  o lha r  d e  F e rr is  B ue lle r  d ir ig id o  pa ra  a  câmera ,  

enquan t o  seus  conse lhos  e  id ea is  são  t rans mit id os ,  rompe -se  a  

na rra t iva  e spe rad a  d e  um f i lme .  D essa  f o rma ,  o  e spec t ad o r  é  

con v id ad o a  pa r t ic ipa r  d a  t rama  com e le :  t i ra r  um d ia  d e  f o lga  e 

ap rove it a r  o  momen t o ,  po rque  “a  v id a  passa  m u it o  ráp id o” .  

 

 

Figu r a  6 .  C e n a  d o  p e r s o n age m  Fe r r i s  B u e l l e r  f a l a n do c o m  o  o lh a r  

v o l t a d o  p a r a  a  c â m e r a ,  e m  C u r t in d o a  V id a  Ad o id a d o  ( 1 9 8 6) .  
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É  poss íve l  compr eend er  o  o lha r  d e  F e rr is  pa ra  a  câ mera  

como  um  p renúnc io  d as  in t e rações  d eco rren t es  d a  chamad a  “c u lt u ra  

d a  convergênc ia”  (JE N K IN S ,  2009 ) .  A mpliad a  pe lo  acesso  d as 

novas  t ecno log ias  e  d o  u so d as  red es  soc ia is ,  a  na rra t iva  

t ransmid iá t ica  poss i b i l i t o u  uma  conversa  d ire t a  d a  p rod ução 

cu lt u ra l  d a  m ass  m ed ia  ao  seu  púb lico .  

 N esse  sen t id o ,  o  ca rá t e r  me t a l in gu ís t ico  d e  “queb ra r  a  

quar t a  pa red e”  con t r ibu i  p a ra  ap resen t a r  F e rr i s  co mo  i mpera t ivo  

d os  anos  d e  1980  pa ra  o  e thos  jovem  es t ad un id ense :  impo rt a r -se  

cons igo  mes mo ,  d ese ja r  t e r  um ca rro ,  se r  reconhec id o  po r  seus  

méri t o s  pe ssoa i s  co mo  a lgu ém d e  suces so ;  e m s ín t ese ,  “cu r t i r  a  

v id a  ad o id ad o” .  

F e rr is  f a l t a  à s  au la s  pe la  nona  vez ,  po r  cons id e ra r  um  

d esperd íc io  t roca r  um d ia  enso la rad o  se  d ive r t ind o  na  c id ad e  d e 

C h icago  pe las  au la s  maç an t es  d a  esco la .  S egue  a  t ransc r ição  d e  

uma  d e  suas  p r ime ira s  f a la s  pa ra  a  câme ra ,  após  seus  pa is  d e ixa rem  

o  quar t o  ac red it and o  na  sua  d oença :   

 

Ferris Bueller: Eles caíram. Inacreditável! Uma de minhas 
piores atuações e eles não duvidaram de mim, nem por um minuto. Eu 
ia perder um dia maravilhoso desse de sol, enfurnado naquela escola? 
(...) A vida passa muito rápido... E se você não curtir, de vez em 
quando, a vida passa e você nem vê. Eu tenho mesmo uma prova hoje. 
Essa parte não era mentira. Era sobre o socialismo europeu. Eu só 
queria saber qual é a razão desse teste. Eu não sou europeu, e nem 
pretendo me tornar europeu. Por isso, nem me interessa se eles são 
socialistas ou não. Eles podiam ser fascistas, anarquistas e, mesmo 
assim, não ia mudar o fato de eu não ter um carro. 

 

S e  a  “ge ração  68”  co rrespond e  às  ques t ões  d o  co le t ivo ,  a 

ge ração  X  é  f o r t emen t e  marc ad a  pe las  a sp iraçõe s  ind iv id ua lis t a s .  

F e rr is  B ue lle r ,  po r t an t o ,  se  ap resen t a  como  um po r t a -voz  d esses  

id ea is  d a  d é cad a  d e 1980 ;  sob re t ud o , no  cont ex t o es t ad un id ense . 

N esse  sen t id o ,  segue  a  t ransc r ição  d e  ou t ra  f a la  bas t an t e 

s ign if ica t iva :  

 

Ferris Bueller: (...) Não que eu concorde com o fascismo ou 
com qualquer outro ismo. Na minha opinião, os ismos não são bons. 
As pessoas não deviam acreditar em ismos, mas em si mesmas. Eu 
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concordo com John Lennon: “Não acredito nos Beatles. Só acredito 
em mim”. Essa frase é boa. Afinal de contas, ele era o máximo. Eu 
também gostaria de ser o máximo e não ter que me preocupar com as 
pessoas. 

 

A o con t rá r io  d o  jovem F err is ,  ap re sen t ad o  como  heró i  que  se  

d á  bem em t ud o ,  o  d ire t o r  R oon ey  se  ap resen t a  como  uma  f igu ra  

obsess iva  em d ar  uma  l ição  d e  mora l .  A ss i m,  ap r esen t am -s e  como  

personagens  an t i t é t ico s :  F e rr is  é  au t ocon f ian t e ,  popu la r ,  

ca r is mát ico ,  enquan t o  R ooney  t em uma v id a  monó t ona  (e  

a t rapa lhad a)  como  d ire t o r  d a  e sco la .  

 

 

F igu r a  7 .  C e n a  d o  p e r s o n age m  Ed w a r d R o o n ey,  e m  C u r t in d o a  V id a  

Ad o id a d o ( 1 9 8 6) .  

 

Merece  d es t aque ,  po r t an t o , o  t recho  d e um d os  d iá logos  

en t re  R ooney  e  sua  sec re t á r ia  G rac ie ,  no  que  se  re f e re  à  ob sessão  

d e  R ooney  em se  ap re sen t a r  com o  f igu ra  d e  au t o r id ad e  mora l  que  

t eme  pe rd e r  o  con t ro le  sob re  o  co rpo  d iscen t e ,  em d eco rrênc ia  à  

popu la r id ad e  d e  F e rr is  pod er  in f luenc ia r  o s  e s t ud an t es  d a  esco la .  

 

Rooney: O que é mais perigoso no sujeito como Ferris Bueller 
é que ele traz má influência aos outros da sua idade... (...) e a última 
coisa que eu preciso, nessa altura do acontecimento, é de mil e 
quinhentos discípulos de Ferris Bueller andando pelos corredores. Ele 
ameaça minha capacidade de coordenar esse corpo discente de 
maneira construtiva. 

Gracie: Ah, ele faz o senhor de idiota, a todo tempo. 
Rooney: Obrigado, Gracie, mas você está errada. 
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Gracie: Bom... É que ele é bastante popular. Os motoqueiros, 
atletas, intelectuais, baderneiros, baloeiros... Todos adoram ele... E 
acham que ele é um cara super legal. É isso. 

Rooney: É por isso que eu tenho que apanhá-lo, desta vez. 
Para mostrar a todo mundo que o bom exemplo que ele dá é uma 
passagem para lugar nenhum! 

 

É  poss íve l  ana l is a r  o  con f l i t o  en t re  o  d ire t o r  R ooney  e  o 

jovem F err is ,  sob  a  pe rspec t iva  me t od o lóg ica  d a  re lação  (d ia lé t ica )  

en t re  a s  cu l t u ras  d os  ad u lt o s  e  d os  jov ens ,  re spec t iva men t e ,  

i lu s t rad o  pe lo  d ue lo  en t re  C ap it ão  G ancho  e  P et e r  P an  (B AR RI E , 

1999 ):  l iv re s  d a  superv i são  es co la r ,  F e rr is  cond uz ir ia  C ame ron  e  

S loane  pa ra  uma  “Terra  d o  N unca” .  

A  Terra  d o  N unca  sugere  u m mund o  p róp r io ,  ond e  “men inos  

pe rd id os”  pa r t i lham d e  um cód igo  mora l  e  uma  d e t e rminad a 

h ie ra rqu ia .  O  t r io  F e rr is -S loane -C am eron  po ss ib i l i t a ,  po r t an t o ,  a  

id en t i f icação  juven il  em t r ibos  (MA F F E S O L I ,  2002 );  a  “Terra  d o  

N unca” ,  o  repúd io  à s  re sp onsab i l id ad es  ad u lt a s  sa t ir izad as  na  

f igu ra  d o  d ire t o r  R ooney .  

 

 

F igu r a  8 .  C e n a  d o s  p e r s o n age ns  C a m e r on , S lo a n e  e  Fe r r i s  n o  m u s e u ,  e m  

C u r t in d o  a  V id a  Ad o id a d o  ( 1 9 8 6) .  

 

N uma pe rspec t iva  p s ic ana l í t ica ,  o  t r io  F e r r is -S loane -

C ameron  pod e  se r  a ssoc iad o  às  in s t ânc ias ,  na  s egu in t e  o rd em:  id ,  

ego  e  supe rego  (F R E U D ,  1966 ) .  D essa  f o rma ,  em l inha s  ge r a is ,  

F e rr is  rep resen t a r i a  a  pu lsão ;  S loane ,  a  razão  ou  a  rac iona l id ad e ; 

C ameron ,  a  mora l id ad e .  



37 
 

A percepção é para o ego o que para o id é a pulsão. O ego 
representa o que nós podemos chamar de razão ou reflexão, 
opostamente ao id, que contem as paixões. (...) O superego retém o 
caráter do pai, enquanto que quanto mais poderoso o complexo de 
Édipo e mais rapidamente sucumbir à repressão (sob a influência da 
autoridade do ensino religioso, da educação escolar e da leitura), mais 
severa será posteriormente a dominação do superego sobre o ego, sob 
a forma de consciência (conscience) ou, talvez, de um sentimento 
inconsciente de culpa (FREUD, 1966: 15, 20). 

 

F err is  B ue lle r  é  u m jove m t ão  conhec id o  na  esco la  e  e m t od a 

c id ad e  que ,  po r  t e r  inven t ad o  es t a r  d oen t e  pa ra  f a l t a r  à s  au las ,  

t o rna  a  campanha  pa ra  a rre cad ar  d inhe iro  em benef íc io  a  sua  saúd e  

–  Save  F err is  –  num m em e  d e  p ropo rçõe s  d ignas  pa ra  u m v i ra l  

pub lic i t á r io :  d os  co rr ed o res  d a  esco la  a t é  o  le t re i ro  d o  es t ád io  d e 

Wring ley  F ie ld .   

S loane ,  po r  su a  vez ,  se  ap resen t a  co mo  o  me io  t e rmo  en t re  

F e rr is  e  C ameron .  E nquan t o  F er r is  se  d es t aca  po r  se u  esp ír i t o  l iv re ,  

C ameron  é  um jovem  que  p re f e re  a  zona  d e  con f o r t o  a  t e r  que  

en f ren t a r  qua lquer  t ipo  d e  d esa f io ;  en t re  e le s ,  o  con f l i t o  ka f k iano  

(K A F K A ,  1970 )  na  re lação  com seu  pa i .  

N esse  d ia  d e  f o lga ,  é  s ign if ica t ivo  que  o  t r io  t enha  

esco lh id o ,  como  lug a res  pa ra  v is i t a ,  a  bo lsa  d e  va lo re s ,  um  

res t au ran t e  d e  a l t a  c la s se  e  o  mu seu .  D essa  f o rma ,  d emost ra m -se ,  

po r  exemplo ,  o s  a spec t o s  id eo lóg icos  e  d is t in t ivos  d e  um hab itu s  

d e  c la sse  d eco rren t e  d e  es t i lo s  d e  v id a  assoc iad os  ao  cap it a l  

cu l t u ra l  (B O U R D I E U ,  201 1 ) .   

A d emais ,  cabe  r essa l t a r  o  d iá logo  en t re  S loane  e  C ameron ,  

momen t os  an t es  d e  F e rr is  d ub la r  o  c lá ss i co  T w is t  and  Shou t ,  d o s  

B ea t le s ,  num d esf i le  no  cen t ro  d a  c id ad e . C omo  conc il ia r  u t op ia  e  

p ragmat is mo?  S ão  va lo res  conc i l iáve is  ou  con t r ibuem co m a  

pe rma n ênc ia  d e  um s ta tu s  quo ?  

 

Cameron: Olha, desde que eu o conheço, tudo funciona com 
ele. Não há nada que ele não possa fazer. Eu não consigo fazer nada 
certo. Escola, pais, o futuro... Ferris pode fazer qualquer coisa. Eu não 
sei o que é que eu vou fazer. 

Sloane: Faculdade... 
Cameron: É... De quê? 
Sloane: Tem alguma coisa que te interessa? 
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Cameron: Nada. 
Sloane: Nem a mim. (...) O que você acha que Ferris vai 

fazer? 
Cameron: Ele vai ser o precursor de alguma coisa. 
 

N a  sequênc ia  f ina l  d o  f i lme ,  an t es  d e  F e rr is  consegu i r  vo lt a r  

p ra  casa  a  t empo  (e  f ing i r  que  d e  lá  não  hav ia  sa íd o ) ,  d es t aca -se  a  

cena  em que  C a meron  d es t ró i  a  F e r ra r i  d e  seu  pa i ,  nu ma  ca t a rse  

d ramát ica  d e  f ru s t ração  e  a mad urec imen t o :  após  o  ca r ro  ca ir  numa  

r ibance ira ,  C a meron  d ec id e  t omar  um a  pos ição  ace rca  d e  seu  pa i  e  

d e  s i  mesmo .  

 

Cameron: Eu tenho que me enfrentar. Eu não sirvo pra nada. 
Eu sou um covarde. Eu fujo de tudo. O meu velho faz o que quer 
comigo. E eu não digo nada, nada... Bom, o problema não é ele. Sou 
eu. Desta vez, eu vou enfrentá-lo. Eu tenho que fazer isso um dia. E eu 
não vou ficar aqui tremendo de medo... Enquanto as coisas ficam me 
afetando e determinando o curso da minha vida. Eu vou enfrentá-lo. 
Eu vou me defender. Certo ou errado, eu vou me defender. [chutes na 
Ferrari] E estou tão cansado disso tudo! Eu não aguento mais ele! Eu 
odeio esse maldito carro! Quem você ama? Quem você ama? Você 
ama o carro! Seu filho da mãe! [risos] Droga! [risos] Eu acabei com o 
carro dele. [risos] Excelente! Meu pai vai chegar em casa e vai ver o 
que eu fiz. Não dá pra esconder. Ele vai chegar em casa e vai ver o 
que eu fiz. E vai ter que me enfrentar. Mas eu não me importo. Eu não 
me importo. No duro! Estou cansado de ter medo. Pros diabos com 
ele! Eu mal posso esperar por ver a expressão na cara daquele 
bastardo... [Cameron se apoia no carro que, por estar na marcha à ré, 
quebra o vidro dos fundos da garagem e cai na ribanceira] O que é que 
eu fiz? O que é que eu fiz? 

Ferris: Você acabou com o carro. 
Cameron: Pelo amor de Deus! Droga! Droga! 
Ferris: Cameron, a culpa foi minha. Eu assumo a 

responsabilidade. Quando seu pai chegar, eu digo a ele que fui eu que 
fiz. Ele me odeia mesmo. 

Cameron: Não. Deixa comigo. Não, não! Eu vou tratar disso. 
Ferris: Não. Você está querendo se meter em mais confusão? 
Cameron: Não estou não. Se não quisesse, eu não teria 

deixado você pegar o carro nesta manhã. 
Ferris: Eu te forcei a pegar o carro hoje de manhã. 
Cameron: Eu poderia ter impedido. Afinal de contas, é 

possível deter o Seu Ferris Bueller, não sabia? Não! Pode deixar. Eu 
vou enfrentar essa parada. Quando o Morris chegar em casa... Ele e eu 
voamos ter uma boa conversa. É isso aí! Vai ser bom! De qualquer 
modo, obrigado. 

 

A pós  um d ia  d e  f o lga  em C h icago ,  no  lugar  d as  au las 

en t ed ian t es  e  em repúd io  às  d isc ip l inas  i mpos t as  pe la  “cu lt ura  d os  

ad u lt o s”  (d en t ro  e  f o ra  d o  amb ien t e  e sco la r) ,  F e rr is  con t r ibu i  pa ra  
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a  “ ind epend ênc ia”  d e  C ameron ,  a l ém d e  t o rna r - se  u ma  f igu ra  

exempla r  pa ra  in s t ru i r  sua  ir mã  a  n ão  leva r  a  v id a  t ão  a  sé r io ,  

suger ind o  o  en t re t en imen t o  d o  e th o s  jovem no  espaço  u rban o .  

O  “d ia  d e  f o lga” ,  nesse  sen t id o ,  pod e  i lu s t ra r  a  concepção  

d e  mora t ó r ia  soc ia l ,  sa l ien t and o  a  cond ição  juven i l  como  e t apa  

áu rea  d a  v id a .  P a ra  F e rr is ,  o  e spaço  u rbano  se  cons t i t u i  co mo  lugar  

d e  f ru ição  d as  exper iênc i as  d o  e thos  jo ve m anco rad o  no  t empo  

p resen t e ,  em  consonânc ia  ao  ze i tge is t  d o s  anos  d e  1980 ,  numa  

d imensão  va lo ra t iva  d a  juven t ud e .   

A ss im,  seme lhan t emen t e  ao  shopp ing  cen te r ,  m e t a f o r izad o 

por  P ad ilha  como  “ca t ed ra l” ,  a  c id ad e se  exp ressa  a t ravés  d e 

v it r ines  rep res en t ad a s  po r  (sub ) cu lt u ras  juve n is  que ,  a  pa r t i r  d e  

uma  soc iab il id ad e  u rbana ,  con f o rme  se rá  d iscu t id o  mais  

d e t a lhad amen t e  no  cap ít u lo  segu in t e ,  p romovem/ques t ionam novas  

f o rmas  d e  soc ia l ização  e  d e  acesso  aos  bens  d e  consumo .   
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3  HE G E MON IA  D O ET HO S  JOV E M NA 

C ON T E MP OR A N E ID A D E 

3 .1  B reve  p an orama sob re  mod ern id ad e  l íq u id a  

 

Z ygmun t  B auman  (2001 )  pos t u la  a  “ mod ern id ad e  l íqu id a” 

como  sua  p r inc ipa l  t eo r ia  soc io lóg ica  d e  aná l ise  d a  soc ied ad e 

con t emporânea ,  a  pa r t i r  d o  in íc io  d os  anos  d e  1990 ,  com o 

d esman t e lamen t o  d os b loc o s  sov ié t icos  e  consequen t e  f im d a 

G uerra  F r ia ,  co m a  qued a  d o  muro  d e  B er l im.  E m l inha s  ge r a is ,  

d if e ren t emen t e  d a  “mod ern id ad e  só l id a” ,  conce it ua -se  d e  

mod ern id ad e  l íqu id a  um novo  esp ír i t o  d o  t empo  ca r ac t e r izad o  pe la  

f lu id ez  no  con jun t o  d e  re lações  e  in s t i t u ições 10.  

C abe  sa l ien t a r  que  as  concepçõ es  d e  “mod ern id ad e  só l id a”  e 

“mod ern id ad e l íqu id a”  não  d evem se r  sepa rad as  d e f o rma  es t anque . 

O u  se ja ,  a ss i m como  a  “cu lt u ra  d os  ad u lt o s”  e  a  “cu lt u ra  d os  

jovens”  d evem se r  compreend id as  como  t ipos  id ea is ,  num sen t id o 

w eber iano ,  e s t e  t raba lho  cons id e ra  que  as  t ransf o rmaçõ es  h i s t ó r icas  

são  p rocessua is ,  e  não  rup t u ras  ab rup t as  d e  uma  época  pa ra  ou t ra .   

E m ou t ras  pa lav ras ,  a  pa r t i r  d e  um longo  p rocesso  h is t ó r ico ,  

a  mod ern id ad e  l íqu id a  inaugu ra  u m novo  ze i tge i s t ,  rep re se n t and o 

novas  exper iênc ia s  e spaço - t empora is  que  se  con f igu ra m nos  

d i lemas  d a  con t emporane id ad e :  busca  po r  bem - es t a r ,  numa  

soc ied ad e  l íqu id o -mod erna ,  po r  exemplo .   

O  consumo  se  t o rna  um háb it o compensa t ó r io  d os  ind iv íd uos 

pa ra  d esf ru t a rem d a  exper iênc ia  hed o n is t a  no  d ia  a  d ia .  N o  en t an t o , 

a  d espe it o  d as  imagens  v incu lad as  nos  anúnc io s  pub lic i t á r io s  d a  

m ass  m ed ia ,  n a  mod ern id ad e  l íqu id a ,  ad qu ir ir  bens  d e  consumo  não 

g a ran t e  uma  exper iênc ia  d u rad ou ra  d e  f e l ic id ad e  e  bem -es t a r .   

 
10  No contexto de desenvolvimento econômico em escala global, com a flexibilização nas relações 

trabalhistas, o sociólogo Richard Sennett (1999) ilustra, nas figuras de Enrico e Rico – pai e filho, 

respectivamente –, as consequências pessoais das mudanças de uma hierarquia piramidal para as 

organizações em rede, de uma geração para outra, na obra intitulada A corrosão do caráter: 

consequências pessoais do trabalho no novo capitalismo. 
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O s re f e renc ia i s  r íg id os  que  f o r ja ra m os  va lo res  d a  

“mod ern id ad e  só l id a”  são  subs t i t u íd os  pe la  e f emerid ad e  e 

in segu rança  na  lóg ica  d o  in s t an t âneo  e  d o hed on ismo  que ,  po r  sua  

vez ,  na  con t emporane id ad e ,  in f luenc iam no  ac ir ra men t o  d a  cu lt u ra 

d o  consumo  – o  que o  f i ló so f o  G il le s  L ipove t sky  (20 07 )  chama  d e 

“ f e l ic id ad e  pa rad oxa l” ,  em seu  ensa io  sob re  a  “ soc ied ad e  d e 

h ipe rconsumo” .  

É  import an t e  re ssa l t a r  que ,  ao  u t i l iz a r  a  me t á f o ra  d a 

l iqu id ez ,  B auman  sug e re  a  in capac id ad e  d e  re lações  e  in s t i t u ições  

pe rmanece rem numa d e t e rminad a  f o rma  po r  mu it o  t e mpo .  A ss im 

send o ,  a  cond ição  soc iocu lt u ra l  se  ca rac t e r iza  pe la  vo la t i l id ad e 

id en t i t á r ia ,  em d eco rrênc ia  à  d i lu ição  d o  id eá r io  d e  “p ro je t o  d e  

v id a”  na  mod ern id ad e  só l id a .   

Já  no  s écu lo  X I X ,  no  Man if es t o  d o  P ar t id o  C omun is t a ,  K ar l  

Marx  e  F r ied r ich  E nge ls  t in h am es c r i t o  a  máx ima  “ t ud o  o  que  e ra  

e s t áve l  e  só l id o  d esmancha  no  a r ”  (E N G E L S ; MA R X ,  2001 :  29 ) ,  

anunc iand o  que ,  em d eco rrênc ia  d a  R evo lução  F rancesa ,  a s  

re lações  soc ia is  e  suas  f o rmas  d e  rep resen t ação  pe r t encen t es  ao  

A n t igo  R eg ime  abso lu t is t a  encon t ravam -se  no  l i mit e  d o  

d esaparec imen t o .   

A pesa r  d o  p rocesso  h is t ó r ico  rep re sen t ad o  na  subs t i t u ição  

d o  A n t igo  R eg ime  pe la  f o rmação  d o  E s t ad o  Mod erno  não  se  re f e r ir  

apenas  ao  “d esmanche”  d e  exper iênc ia s  t rad i t ivas ,  mas  à  exa l t ação  

d a  conqu is t a  d o  id eá r io  d e  “p ro je t o  d e  v id a” ,  a  chamad a 

“mod ern id ad e  l íqu id a”  se  exp ressa  na  d isso lução  d esse  sonho  

i lumin is t a .  

N esse  con t ex t o ,  como  t ud o  t end e  a  pe rmanece r  e m f luxo ,  a s  

id en t id ad e s são  cons t an t emen t e recons t ru íd as ,  d e  aco rd o  com os 

es t i lo s  marcad os  pe la  p r im az ia  d o  aqu i -ag o ra  e  como  p revenção  

passage i ra  con t ra  a  in segu ran ça  d e  não  haver  expec t a t iva  d e  

g rand es  p ro je t o s  d e v id a , d es t acand o -se ,  num c írcu lo  v ic io so ,  uma  

l ibe rd ad e  i lu só r ia .  

A ssim,  a  d i lu ição  d o  id eá r io  d e  “p ro je t o  d e  v id a”  e  o  f a rd o 

d a  l ibe rd ad e  consumid o ra  hed o n is t a  se  re f e rem a  um d os  e lemen t os  
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cons t i t u in t es  apon t ad os  po r  B auman ,  no  p rocesso  d e  f o rmação  d as 

id en t id ad es  cu l t u ra is  que ,  po r  sua  vez ,  se  man if es t am no  e thos  

jovem.  

 

3 .2  T rab a lh o  e  b u sca  ( in cessan te )  p or  b em -estar  

 

N a chamad a  “geração  Y ” ,  t ambé m conhe c id a  como  “geração  

milen a r i s t a”  ( m illenn ia ls ) ,  rep res en t ad a  po r  jovens  nasc id os  en t re 

o  f im d a  d écad a  d e  1970  e  a  me t ad e  d a  d écad a  d e  1990 ,  o e thos  

jovem se  in se re  numa mod ern id ad e  l íqu id a :  mín ima  es t ab i l id ad e  ou 

so l id ez ,  po r  con t a  d o  f luxo  in t enso  d e  me rc ad o rias  e  in f o rmações  

que  ca rac t e r izam  a  soc ied ad e  a t ua l .  I n t ens if ica -se ,  d essa  f o rma ,  a  

cu l t u ra  d o  consumo ,  uma  vez  que  a v id a se  t o rna  f o r t emen t e 

imprev is ív e l  e  –  a s s i m send o  –  d ese jo s  d evem se r  rea l izad os  em  

cu r t o  p razo .  

 

 

Figu r a  9 .  I m a ge m  d a  f a n p a g e A  v id a  é  m u i to  c u r ta  p r a . .  

 

É  a  pa r t i r  d es t e  cenár io  que  o  p rocesso  d e  juven il ização ,  em  

d esenvo lv imen t o  nos  p r i me i ro s  anos  d o  pós -gue rra ,  ganha  

hegemon ia  pe lo  ze i tge is t  d a  mod ern id ad e  l íqu id a :  a t ravés  d a 

convergênc ia  d o  e thos  jovem  em f a ixas  e t á r ia s  d is t in t as .  N esse  

sen t id o ,  cabe  sa l ien t a r  a  “ re inve nção  d a  ve lh ice”  (D E B E R T,  1999 ) ,  

na  chamad a  “me lho r  id ad e” .  N um es t ud o  sob re  a  l ibe rd ad e , 
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rea l i zad o  pe la  A gênc ia  B ox1824 11,  a  hege mon iza ção  d o  e thos  jove m 

é  ca rac t e r izad a  como  you thm ode :  

 

Estar em youthmode não significa reviver perpetuamente sua 
própria juventude, e sim estar presente e jovem em qualquer idade. 
Juventude não é um processo, envelhecer é. Em youthmode, você é 
infinito12. 

 

P ara  a  ge ração  baby  boom er ,  u m emp rego  e ra  e s co lh id o  

como  p ro f issão  “p r a  v id a  in t e ira” ;  pa r a  a  ge ração  X ,  a  pa r t i r  d o  

id ea l  yupp ie  e  d a  f lex ib i l id ad e  d as  re lações  t raba lh i s t a s ;  pa ra  o s  

m illenn ia ls ,  nu m con t ex t o  d e  f ugac id ad e  d os  p ro je t o s  em longo  

p razo ,  a  re a l i zação  p ro f is s iona l  se  an co ra  ao  en t re t en imen t o ,  como  

um va lo r  d a  b usca  pe lo  bem-es t a r .  

N o esf o rço  pe la  reconqu is t a  d o  id eá r io  d e  “p ro je t o  d e  v id a” 

a lcançad o  num longo  p rocesso  h is t ó r ico  d e  f o rmação  d a 

“mod ern id ad e  só l id a”  e ,  pos t e r io rmen t e ,  d i lu íd o  no  esp ír i t o  d o 

t empo  l íqu id o -mod erno ,  a s  consequ ênc ias  d a  rees t ru t u ração  

p rod u t iv a  d as  ú l t imas  d écad as  t êm a f e t ad o  no  rumo  d as  e sco lhas  

p ro f iss iona is .  V isand o  i lu s t ra r  u ma  d essas  consequênc ias  

repe rcu t id as  na  busca  ( inc essan t e )  d o  bem -es t a r  como  rea l ização  

p ro f iss iona l ,  convém uma b reve  d esc r ição  d o  s i t e  G lück  P ro jec t .   

Tra t a -se  d e  uma  red e  co labo ra t iva ,  com  ce r ca  d e  mi l  e  

qua t rocen t as  cu r t id as  na  fanpage 13 ,  em  que  s ão  d esenvo lv id os 

p ro je t o s  d e  pesqu isa  sob re  a  f e l ic id ad e ,  a  pa rt i r  d a  exper iênc ia  d e 

seus  f und ad o res :  jo rna l is t a s  que  la rga ra m seu s  e mpregos  numa  

p res t ig io sa  emp resa ,  com o  o b je t ivo  d e  repensa r  a  v id a  e  

compart i lha r  a r t igos  bas ead os  em le i t u ras ,  a lém d e  en t rev is t a s  com  

espec ia l is t a s  e  d epo imen t os  pessoa is .  

 
11 A Box1824 é uma agência brasileira de pesquisa em tendências de consumo e comportamento, a partir 

da perspectiva do jovem de 18 a 24 anos. 
12 Disponível em: https://medium.com/@box1824/youth-mode-d0466e1be491. Acesso em: 17 nov. 2014. 
13 Disponível em: https://www.facebook.com/gluckproject. Acesso em: 17 nov. 2014. 

https://medium.com/@box1824/youth-mode-d0466e1be491
https://www.facebook.com/gluckproject
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Figu r a  1 0 .  En t r e v i s t a  s o b r e  o  G lü c k  Pr o je c t ,  n o  s i t e  B e  Sty l e .  

 

“O  que  você  es t á  f azend o  ago ra?  É  a lgo  que  você  rea l men t e  

ama?” .  É  a  pa r t i r  d esses  ques t iona men t os  que  se  in ic ia  o  v íd eo  A ll  

w ork  and  p lay ,  p rod uz id o pe la  B ox1824 ,  d ian t e  d as  expec t at ivas  

juven is  sob re  a  v id a  p ro f iss iona l .  A o  con t rá r io  d as  ge rações  

an t e r io res ,  cons id e ra - se  que ,  pa ra  o s  m illenn ia ls ,  sucesso  

p ro f iss iona l  se ja  s inôn imo  d e  p raze r .  

Troca -se  a  “ mono t on ia”  d os  empr egos  (e s t áve is )  p e lo s  que  

garan t am sa t is f ação  pe ssoa l .  D e  aco rd o  com  a  pesqu isa  

“E mpreend ed o rismo  no  B ras i l” 14,  rea l izad a  com  o  apo io  d o  S eb rae , 

em 2013 ,  pe lo  G lob a l  E n trepreneu rsh ip  Mon ito r ,  a  ma io r  t axa  d e 

empreend ed o res  compreend e  a  f a ixa  et á r ia  d e  25 a  34  anos 

(21 ,9%).  

S egund o  a  ant ropó loga  a rgen t ina  P au la  S ib i l ia ,  em  

d eco rrênc ia  à s  mud anças  no  aumen t o  d e  c i rcu lação  d e  pessoas ,  

cap it a is  e  in f o rmações ,  u m con ju n t o  d e  va lo res  a ssoc iad os  à  

au t o nomia  e  à  re sponsab il id ad e  ind iv id ua l  leg i t imou  a  f o rmação  d e  

uma “é t ica  empreend ed o ra”  (S I B I L I A ,  2012 :  126 ) .  
 

14 Ainda de acordo com a pesquisa, mais de 80% dos entrevistados consideraram que abrir um negócio é 

uma opção desejável de carreira. Disponível em: https://bit.ly/3rv48t6. Acesso em: 22 nov. 2014. 
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Assim, sob a égide do ‘novo espírito do capitalismo’, não se 
trata somente de ser produtivo, mas algo que começou a ser nomeado 
recorrendo-se a esses neologismos: é preciso ser proativo ou 
produsuário – em síntese, empreendedor. (SIBILIA, 2012: 128, 129) 

 

E m ou t ras  pa lav ras ,  no  e sp ír i t o  d o  t empo  l íqu id o -mod erno ,  a  

é t ica  empreend ed o ra  não  se  re s t r inge  ao  empreend ed o rismo  s tr ic to  

sensu  d e  ab r ir  a  t ão  sonhad a  s ta r tup ,  mas  ao  pe rf i l  emp reend ed o r 

d e  s i  mesmo: c apac id ad e  d e  ge r ir  a  p róp r ia  v id a ,  numa  busca  

( incessan t e )  po r  bem -es t a r  e  m arke ting  p essoa l .  

 

3 .2 .1  R es is tênc ia s  e  re -ex is tênc ia s  da  “ geração  se lf ie ”  

 

N esse  novo  cenár io ,  re ssa l t a -se  a  p ro f usão  d e  pequenas  

na rra t ivas  sob re  qua isquer  pa r t icu la r id ad es ,  p r inc ipa l men t e ,  

a t ravés  d a  chamad a  “ l inha  d o  t empo”  d a  red e  soc ia l  F acebook ,  ond e  

os  re la t o s  d e  cad a  u suár io  pod em se r  expos t o s  pa ra  que  d emais  

a ssoc iad os  cu r t am 15 e /o u  compart i lhem.  

S egund o  o ana l is t a  d e  míd ia  B runo  Theba ld i  (2010 ) ,  a  pa r t i r  

d a  Web  2 .0 ,  a t ransf o rmação  d a  m ass  m ed ia  p a ra  o  f o rmat o  d as 

míd ias  d ig i t a is  e  soc ia is  t e r ia  con t r ibu íd o  pa ra  que  a  in t imid ad e 

assumi sse  u m ca rá t e r  d e  en t re t en imen t o .  A o  f enômeno  d e  expos ição  

d e  s i  pe las  m íd ias  como  es t ra t ég ia  d e  consegu i r  popu la r id ad e 

(qu içá ,  t o rna r -se  u ma  ce leb r id ad e) ,  Theba ld i  conce it ua  d e  “ H om o 

spe tacu la r is ” .   

A ss im,  c omo  exemp lo  d e  t a l  f enômeno  ca rac t e r ís t ico  d a  

con t emporane id ad e ,  cabe  c i t a r  a  e spe t acu la r ização  (ou  ce leb ração )  

imagé t ica  d a  v id a ,  no  háb it o  que  se  t o rnou  conhec id o  como  se l f ie :  

au t o rre t ra t o  compart i lhad o  nas  red es  soc ia is ,  p r inc ipa l men t e  

a t ravés  d a  popu la r i zação  d os  sm artphone s  (ce lu la res  co m câ mera )  e  

d o  In s tagram 16.  

 
15 Além de possib ilitar um maior compartilhamento de conteúdo, através do clique na opção “curtir”, a 

publicação no Facebook pode, literalmente, expressar o ato de “curtir a  vida” (a lheia).  
16 Instagram é um aplicativo social que permite postagem e edição de fotos tiradas com a câmera do 

celular. 
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E m novembro  d e  2013 ,  a  pa lav ra  “ se l f ie ”  f o i  e l e i t a  a  pa lav ra  

d o  an o  pe lo  D ic tionary  O x for d 17 .  N es t e momen t o ,  no  In s tagram , 

ma is  d e  188  milhões  d e  pos t agens  pod em se r  encon t rad as  com a 

hash tag 18 “#se lf ie” 19.  E f e t ivamen t e ,  o  háb it o  d e  compart i lha r  se l f ies 

se  t o rnou  um f enômeno  nas  míd ias  soc ia is .  

D e  aco rd o  com o  soc ió logo  f ra ncês  M iche l  M af f eso li ,  

quand o  ques t ionad o  pe lo  s i t e  E st ad ão 20 sob re  a  emergênc ia  d e  uma 

“geração  se l f ie”  co mo  u m re f lexo  d os  avanços  t ecno lóg i cos ,  a  

se l f ie  é  mai s  um “ f enômeno  t r iba l”  d e  pa r t i lha  d o  que  at o 

narc is ís t ico .  D essa  f o rma ,  ao  con t rá r io  d as  c r í t ic as  r eco rren t es  que  

re lac ionam inovações  t ecno lóg icas  ao  ind iv id ua lis mo ,  Maf f eso li  

(como  já  suge re  nas  suas  ob ra s)  pond era  que  as  míd ias  soc i a is  

poss ib i l i t am uma mu lt ip l ic id ad e  d e  novas  t r ibos  u rbanas .  

A lém d isso ,  pa ra  Maf f eso li ,  a t ravés  d as  se l f ie s ,  a s  m íd ias  

soc ia i s  t end em a  d a r  uma  aparênc ia  d e  f e l ic id ad e  d os  seus  u suár io s  

a  t od o  in s t ant e ,  mas  sa l ien t a  que  a  “apa ren t e  f e l ic id ad e”  é  um 

e lemen t o  essenc ia l  d o  v ive r  hu mano : u m “pud or  an t ropo lóg ico” ,  e  

não  uma  espéc ie  d e  e f e i t o  co la t e ra l  d o  u so  d essas  míd ias .  

A  ge ração  se l f ie ,  segund o  a  in t e rp re t ação  d e  Maf f eso li ,  se  

t ra t a  d e  uma  v ia  d e  mão -d up la :  p rod u t o res  e  consum id o res  

leg í t imo s  d e  aut o imagens .  P o r t an t o ,  d e vem-se  ana l isa r  c r i t ica men t e  

a s  d esc r ições  ace rc a  d os  m illenn ia l s ,  po r  e s t e s  t e rem c re sc id o  na  

amp li aç ão  d o  acesso  à  in t e rne t  e  d as  novas  t ecno log i as  d a  

comun icação  e  in f o rmação .  

D a  mesma  f o rm a  que  a  ge ração  baby  boom er  n ão  se  re s t r inge  

à  mit if icação  d e  uma  “ge ração  68”  ( enga ja men t o  po lí t ico  

 
17  A despeito dos mais puristas que se mostraram insatisfeitos com o anúncio publicado no blog da 

Oxford University Press. Disponível em: http://blog.oxforddictionaries.com/2013/11/word-of-the-year-

2013-winner/. Acesso em: 17 dez. 2014.  
18 A hashtag é uma palavra-chave precedida pelo símbolo cerquilha (#), utilizado para unir usuários das 

mídias sociais por interesses semelhantes. Ao pesquisar por “#selfie”, por exemplo, em qualquer rede 

social, serão exibidas as postagens de todos os usuários que mencionaram “#selfie”. Numa adaptação de 

Curtindo a Vida Adoidado para 2014, possivelmente, os personagens (assim como, via “cultura da 

convergência”, os espectadores, o elenco e a produção do filme) utilizariam a hashtag #SaveFerris, em 

campanha nas redes sociais. 
19 Disponível em: http://websta.me/hot. Acesso em: 17 dez. 2014.  
20  Disponível em: http://www.estadao.com.br/noticias/geral,retrato-de-uma-juventude,1167792. Acesso 

em: 17 nov. 2014.  

http://blog.oxforddictionaries.com/2013/11/word-of-the-year-2013-winner/
http://blog.oxforddictionaries.com/2013/11/word-of-the-year-2013-winner/
http://websta.me/hot
http://www.estadao.com.br/noticias/geral,retrato-de-uma-juventude,1167792
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pro t agon izad o  po r  jovens ,  nas  d écad as  d e  1960  e  1970 ) ,  a  aná l ise  

d e  Maf f eso li  ace rca  d e  uma  “geração  se l f ie ”  ques t iona  aspe c t o s  

ca r ica t o s  sob re  o s  m illenn ia ls .  

 

 

Figu r a  1 1 .  I m a ge m  d e  # s e l f i e  c o m  Ma f f e s ol i 21.  

 

N esse  sen t id o ,  re t omand o  a  d iscussão  d o  “ f a rd o  h is t ó r ico”  

exp resso  no  es f o rço  d e  co lon ização  d as  exper iênc ias  d a  “cu lt u ra  

d os  ad u lt o s”  sob re  a  “cu lt u ra  d os  jovens” ,  é  pe r t inen t e  sa l ien t a r  a  

in s t ru t iva  re f lexão  d a  an t ropó loga  A na  L uc ia  E nne  (2010 ) ,  a  

re spe i t o  d a  juven t ud e  como  ze i tge is t  d a  mod ern id ad e 22 ,  numa 

propos t a  d e  aná l ise  d o  jogo  “ res is t ênc ias”  e  “ re -ex i s t ênc ia s”  a ce rca  

d as  in t e rp re t ações  anco rad as  na  juven t ud e .  

 

Algumas cobranças colocadas sobre os jovens 
contemporâneos de que seriam alienados, consumistas, pouco 
conscientes, despolitizados, preocupados somente com o prazer, em 
dificuldades de se estabelecer, pouco afeitos ao compromisso, sendo 
voláteis e pouco estáveis, dentre outras – deveriam, caso de fato 
tenham que ser feitas, ser dirigidas à cultura contemporânea 
globalizada, de forma geral [...] Resistir não necessariamente se 
associa a uma postura de ruptura radical, mas a complexo processo de 
re-existência. (ENNE, 2010: 27, 28) 

 

 
21 Agradeço, novamente, ao Prof. Dr. Michel Maffesoli pela selfie, após sua preleção na Conferência 

Magna do V Seminário de Pesquisas em Mídia e Cotidiano, na Universidade Federal Fluminense, no dia 

13 de novembro. Disponível em: http://instagram.com/p/vT0A2uIsWp/?modal=true. 
22 Em sua análise, Enne aborda a relação entre juventude e espírito do tempo não só na modernidade, mas 

também na pós-modernidade (compreendida, neste trabalho como “modern idade líquida”). 

http://instagram.com/p/vT0A2uIsWp/?modal=true
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Figu r a  1 2 .  I m a ge m  d a  c a p a  d a  R e v i s t a  T im e 23.  

 

 

Figu r a  1 3 .  I m a ge m  p a r o d ia ndo  a  c a p a  d a  R e v i s t a  T im e 24.  

 

 

 

 
23 “THE ME MEME GENERATION. Millennials are lazy, entitled narcissists who still live with their 

parents. Why they’ll save us all”. – A GERAÇÃO EU EU EU. Millennials são preguiçosos, narcisistas 

mandões que ainda moram com seus pais. Por que eles nos salvarão. Disponível em: 

http://content.time.com/time/covers/0,16641,20130520,00.html. Acesso em: 17 nov.2014. 
24 “THE INDENTURED GENERATION. We trampled their rights, tanked the economy, and trashed the 

planet  for our benefit – but expect them to foot the bill. Why we call them narcissists”. – A GERAÇÃO 

SOB CONTRATO. Nós p isamos nos seus direitos, afundamos a economia e destruímos o planeta para o 

nosso benefício – mas esperamos que eles paguem a conta. Por que nós os chamamos de narcisistas. 

Disponível em: https://www.tumblr.com/search/Baby+Boomers. Acesso em: 17 nov. 2014.  

http://content.time.com/time/covers/0,16641,20130520,00.html
https://www.tumblr.com/search/Baby+Boomers
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3 .3  P orq u e  a  “ ju ven tu d e”  é  ap en as  u ma  p a lavra  

 

D e aco rd o  com B ourd ieu  (1 9 83 ) ,  a  f ron t e ira  en t re  a  

juven t ud e  e a  ve lh ice  se  encon t ra  num campo  d e  d ispu t a  po r 

s ign if icad os .  A  compreens ão  jove m/ve lho  é  re lac i ona l ,  u ma  vez  que  

se r  jove m ou  v e lho  é  um a t r ibu t o  compara t ivo .  A ss i m,  num  

con t ex t o  c la ss if ica t ó r io  em d ispu t a ,  “é  p rec iso  conhe cer  a s  l e is  

e spec íf icas  d o  f unc ionamen t o  d o  campo ,  o s  ob je t o s  d e  lu t a  e  a s 

d iv isões  operad as  po r  e s t a  lu t a  ( ‘nouve l le  vagu e’ ,  ‘novo  ro mance’ ,  

‘novos  f i ló so f os ,  ‘novos  ju ízes’  e t c . )” 25 (B O U R D I E U ,  1983 :  113 ) .  

N esse  sen t id o ,  a lém d a  juven il ização  se  s i t ua r  nu ma  a rena  d e  

lu t as ,  a s  ge rações  ap resen t am reco r t es  d e  ca t ego r iz ação  –  o  que  as  

t o rnam d is t in t as  d e  uma  época  pa ra  ou t ra  e a t é  mesmo  en t re  e la s  

p róp r ias .  P a ra  B ourd ieu ,  é  necessá r io  cons id e ra r  a s  e spec if ic id ad es 

d a  ca t ego r ia  “ juven t ud e” .   

E m ou t ras  pa la v ra s ,  há ,  pe lo  menos ,  d uas  juven t ud es  que  

p rec isa m s e r  ana l i sad as .  S end o  ass im,  no  con t ex t o  d a  soc ied ad e 

f rancesa  d e  sua  época ,  B ourd ieu  p ropõe  uma  aná l ise  co mpara t iva  

en t re  o s  jovens  que  t raba lham e  o s  que  es t ud am,  cons id e rand o  “as 

cond ições  d e  v id a ,  o  me rcad o  d e  t raba lho ,  o  o rçamen t o  d o  t empo , 

e t c . ”  (B O UR DI E U ,  1983 :  113 ) .  A pa r t i r  d isso ,  obse rva ram -se  o s  

segu in t es  a spec t o s :  

[...] de um lado, as coerções do universo econômico real, 
apenas atenuadas pela solidariedade familiar; do outro, as facilidades 
de uma economia de assistidos quase-lúdica, fundada na subvenção, 
com alimentação e moradia a preços baixos, entradas para teatro e 
cinema a preço reduzido, etc. (BOURDIEU, 1983: 113). 

 

A s “d uas  juven t ud es”  exemplif icad as  po r  B ourd ieu  i lu s t ram  

d o is  ex t remos  d e  um campo  d e  poss ib i l id ad es  d ispon íve is  aos  

jovens .  D essa  f o r ma ,  sa l ien t a -se  que  a  aná l i se  d as  d if e renças  

ex is t en t es  na  es t ru t u ra  soc ia l ,  po r  exe mplo ,  in t e rf e re  no  conce it o  

d e  “ juven t ud e” .   

 

 
25 Semelhantemente, no Brasil, por exemplo, no campo audiovisual da década de 1950, “Cinema Novo”; 

no marco da redemocratização, “Nova República”, nas estratégias  de marketing publicitário 

automobilístico, “Novo Palio” etc. 
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Encontraríamos diferenças análogas em todos os domínios da 
existência: por exemplo, os garotos mal vestidos, de cabelos longos 
demais, que nos sábados à noite passeiam com a namorada numa 
motocicleta em mau estado são os que a polícia para (BOURDIEU, 
1983: 114). 

 

A  “ juven t ud e” ,  po r t an t o ,  não  é  uma  ca t ego r ia  au t ônoma em  

re lação  a  ou t ras  (gênero ,  e t n ia ,  c la sse ,  re l ig ião  e t c . ) .  U ma jovem  

t raves t i ,  neg ra  e  morad o ra  d e  pe r if e r ia ,  po r  exemp lo ,  não  

compart i lha  d a  image m pos i t ivad a  d e  juven t ud e  yupp ie  d o  f i lme  

C urtindo  a  V ida  A do idado  (c f .  F igu ra  13 ) .  Jovens  d as  c la sses  

popu la re s  t êm poss ib i l id ad es  ín f imas  (ou  inex is t en t es )  d e  consumir  

em espaço s  co mo  re s t au ran t es  e  museus ,  a lé m d e  obs t ácu lo s  

s imbó licos  ( e  v ivenc iad os  concre t amen t e )  que  vão  d e  encon t ro  à 

ga ran t ia  d o  bem-es t a r  p ropo rc io nad o  pe lo  “ t empo  l iv re”  

(P A D I L H A ,  2006 ) .  

A ss im ,  é  in t e ress an t e  pon t ua r  o s  “ ro lez inhos” 26 o co rr id os  no 

in íc io  d e  2014  nos  shopp ing  c en ter s  d as  g rand es  c id ad es  d o  pa ís ,  

como  respo s t a  d e  jovens  d as  pe r if e r ia s  b ras i le ira s  à  a ssoc iação  

pub lic i t á r ia  ao  a t o  d e  consumir .  Ta l  f enômeno  pod e  se r  

compreend id o  como  es t ra t ég ia  d e  jovens  d as  c la sses  popu la res  

ques t ionarem co le t iva  e  c r ia t iva men t e  suas  pos içõe s  na  es t ru t u ra  

soc ia l .  

C omo  já  f o i  apon t ad o no  cap ít u lo  an t e r io r ,  segund o P ad ilha  

(2006 ) ,  o  shopp ing  cen te r ,  po r  s e  t ra t a r  d e  e spaço  p r ivad o  

aparen t emen t e  púb l ic o ,  se  cons t i t u i  co mo  “ t emp lo  d e  consu mo”  que  

re f le t e  a  d is t inção  en t re  a s  c la sses  soc ia is .  O  mov imen t o  d e 

ocupação  em mas sa  d o  shopp ing  cen ter  p e las  c la s ses  popu la res  já  

hav ia  acon t ec id o  numa ação  d e  impac t o  d a F ren t e  d e  L u t a P opu la r  

(F L P ),  no  ano  d e  2000 ,  num shopp ing  em á rea  nob re  d o  R io .   

Mais  p rec isam en t e ,  no  d ia  29  d e  agos t o d e  2000 ,  no  D ia  d e 

L u t a  d o  P ovo  C ont ra  a  V io lênc ia ,  e m a lu são  aos  se t e  anos  d a  

C hac ina  d e  V igár io  G er a l ,  a  F L P  rea l izou  u m pa sse io  com  

 
26 Numa tentativa de conter os rolezinhos potencializados pelas redes sociais, a  Justiça de São Paulo teria 

concedido o direito de selecionar o acesso a seis shoppings da capital, a partir de critérios arbitrários que 

expressam apartheid contra o direito de ir e v ir dos jovens de periferia. Disponível em:  

http://brasil.elpais.com/brasil/2014/01/12/sociedad/1389559949_135207.html. Acesso em: 17 nov. 2014. 

http://brasil.elpais.com/brasil/2014/01/12/sociedad/1389559949_135207.html
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mil i t an t es  d os  acampamen t os  e  d as  ocupações  d os  mov imen t os  d e 

sem-t e t o  e  sem-t e rra ,  no  S hopp ing  R io  S u l ,  pa ra  ga ran t ir  

v is ib i l id ad e .  E m 2008 ,  o  d ocumen t á r io  H ia to ,  d e  V lad imir  S e ixas ,  

recuperou  i magens  d e  a rqu ivo  d essa  man if es t ação .  S egue  o  re la t o 

d e  A nd ré  F e rnand es ,  um d os  o rgan izad o res  d a  F L P :  

 

Na chegada ao Rio Sul, os policiais já estavam na porta do 
shopping nos esperando. Nossos passos foram monitorados durante 
todo o passeio (...). Toda imprensa nacional e até estrangeira estava lá, 
o que nos garantiu a realização do ato, a contragosto da direção do 
shopping e da própria polícia (FERNANDES, 2014: 53, 54). 

 

 

Figu r a  1 4 .  C e n a  d o s  p e r s o n a gen s Fe r r i s ,  S lo a n e  e  C a m e r o n  n o  

r e s t a u r a n te f r a n cê s C h e z  Q u i s ,  e m  C u r t in d o  a  V id a  Ad o id a do  ( 1 9 86 ) .  

 

A ind a  que  não  ha ja  uma  noção  d e  lu t a  “pa ra  a lém d o  cap it a l 

eco nômico” ,  u ma  vez  que  o  ace sso  à  c id ad an ia  não  se  red uz  ao  

âmb it o  d o  consumo ,  o s  ro l ez inhos  se  d es t aca m pe la  d ispu t a  

s imbó lica  po r  v is ib i l id ad e  e reconhec imen t o  d e  subcu lt u ras  juven is  

que ,  sob  o  d iscu rso  d o  pân ico  mo ra l  d a  m ass  m ed ia ,  são  

f requen t emen t e  a ss oc iad as  à  d e l inquênc ia 27.   

 
27  Jovens funkeiros costumam receber o estigma da associação à desordem urbana e aos comandos 

organizados. Principalmente, sendo favelados ou de periferia, uma vez que o funk também tem exercido 

fascínio sobre jovens de “boa família” (entre aspas, leia -se de classe média). 
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D e aco rd o  com a  aná l ise  semân t ica  e  h is t o r iog rá f ica  d a  

an t ropó loga  A d riana  V ianna  (1999 ) ,  o  t e rmo  “menor” 28  e s t a r ia 

v incu lad o  ao  con t ro le  soc i a l  sob re  u m s egmen t o  espec íf ico  d a  

popu lação ,  v is t o  como  po t enc ia lm en t e  ameaçad o r  e  d esp r ez íve l  

pa ra  a  o rd em u rbana  d a  c id ad e  d o  R io  d e  Jane iro ,  nos  anos  d e  1910  

e  d e  1920 .   

Ta l  p roce sso  d e  ca t ego r ização  t e r ia  leg i t imad o  ações  

po lic i a is  d e  reco lh imen t o  e  encam inhamen t o  d e  “meno res”  pa ra  

in s t i t u ições  co r rec iona is 29 .  N esse  sen t id o ,  a  aná l ise  d e  V ianna 

d enun c ia  a  f unção  po lic ia l  no  p ro cesso  d e  no rmat iz ação  d o  lugar  d a  

juven t ud e  no  espaço  u rbano .   

A  id en t if icação  d o  t e rmo  “menor”  com a  c r imin a lid ad e  levou  

o  en t ão  governad o r  d o  R io  d e  Jane iro ,  S é rg io  C ab ra l ,  em 2007 ,  

nu ma  en t rev is t a  ao  po r t a l  G 1 ,  a  d e f end er  o  a bo r t o  como  po lí t ica  

púb lica  d e  comba t e  à  v io lênc ia :   

 

Tem tudo a ver com violência. Você pega o número de filhos 
por mãe na Lagoa Rodrigo de Freitas, Tijuca, Méier e Copacabana, é 
padrão sueco. Agora, pega na Rocinha. É padrão Zâmbia, Gabão. Isso 
é uma fábrica de produzir marginal30. 

 

A pesar  d a  con t r ibu ição  d o  E s t a t u t o  d a  C riança  e  d o 

A d olescen t e ,  a ind a  pe rs is t em os  u sos  d o  t e rmo  “menor”  pa ra  

assoc ia r  à  d e l inquênc ia .  Mesmo  que  jov ens  d as  c la sses  méd ia  e  a l t a  

comet am d e li t o s ,  é  f requen t e o  d iscu rso  d a  mora t ó r ia  soc ia l ,  em  

d e t r imen t o  ao  est igma  d o  pân ico  mora l  pa ra  jovens  f ave lad os  e  d e 

pe r if e r ia .  

Ta i s  d iscu rsos  pod em se r  ev id enc iad os  na  aná l ise  

compara t iva  d e  d uas  ma t é r ia s  co men t ad as  po r  R ache l  S hehe razad e ,  

ânco ra  d o  t e le jo rna l  S B T  B ras i l .  N a  mat é r i a  d o  d ia  7  d e  novembro  

d e  2013 , a  jo rna l is t a  comen t a  sob re  a  “ f ase  d e t u rbu lênc ia”  d o 

can t o r  Ju s t in  B i eber  (“U m Jame s  D ean  repag in ad o?”) ,  numa  a t i t ud e 

 
28 Ironicamente, o trabalho de Vianna se intitula O mal que se advinha. 
29 A Fundação Estadual do Bem-Estar do Menor (Febem), por exemplo, que, em 2006, mudou seu nome 

para Fundação Centro de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente (Fundação Casa).  
30 Divulgado em: https://glo.bo/2OhN7o1. Acesso em: 17 nov. 2014. 

https://glo.bo/2OhN7o1
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complacen t e  d e  mora t ó r ia  soc ia l  (“a t i re  a  p r i me ir a  ped ra ,  quem 

nunca  f o i  um rebe ld e  sem causa” ) .   

 

Menino prodígio ou adolescente problema? Namoradinho 
romântico ou pegador contumaz? Um protótipo de bad boy? Um 
James Dean repaginado? Afinal, quem é, hoje, o astro Justin 
Bieber? No Instagram, postou uma foto, onde se lê a frase: ‘Você 
realmente me conhece?’ Bieber está irreconhecível. Cuspiu em fã, 
deixou o palco, pichou muro, dormiu com prostitutas... Prato cheio 
para os paparazzi e fofoqueiros de plantão! Mas, atire a primeira 
pedra, quem nunca foi um rebelde sem causa, quem nunca questionou 
seus valores, quem nunca se perdeu de si mesmo ou procurou se 
encontrar... Os médicos dizem que é normal, é a Síndrome da 
Adolescência.  Para anônimos e famosos, como o Justin, é fase de 
turbulência, hormônios em ebulição, conflitos, agressividade... É a 
busca da própria identidade. Peguem leve com Justin! O menino está 
só crescendo!31 

 

C erca  d e  t rê s  meses  d epo is ,  S hehera zad e  comen t a  sob re  o  

l incha men t o  d e  um jov em -neg ro -s em-no me (“ma rg ina lz inho  

amarrad o  ao  pos t e” )  po r  t e r  s id o  f lag rad o  em d e li t o ,  numa  a t i t ud e 

sensac iona lis t a  d e  pân ico  mora l  (“a  f icha  d o  su je i t o  e s t á  ma is  su ja  

d o  que  pau  d e  ga l inhe iro” ) .  

 

“O marginalzinho amarrado ao poste era tão inocente que, ao 
invés de prestar queixa contra seus agressores, preferiu fugir antes que 
ele mesmo acabasse preso. É que a ficha do sujeito está mais suja do 
que pau de galinheiro. No país que ostenta incríveis 26 assassinatos a 
cada 100 mil habitantes, que arquiva mais de 80% de inquéritos de 
homicídio e sofre de violência endêmica, a atitude dos vingadores é 
até compreensível. O Estado é omisso, a polícia é desmoralizada, a 
Justiça é falha. O que resta ao cidadão de bem que, ainda por cima, foi 
desarmado? Se defender, é claro. O contra-ataque aos bandidos é o 
que chamo de legítima defesa coletiva de uma sociedade sem Estado 
contra um estado de violência sem limite. E, aos defensores dos 
Direitos Humanos, que se apiedaram do marginalzinho preso ao poste, 
eu lanço uma campanha: faça um favor ao Brasil, adote um 
bandido”.32 

 

D e aco rd o com a  pesqu isa  d ivu lgad a  pe lo  I n s t i t ut o 

B ras i le iro  d e  G eogra f ia  e  E s t at ís t ica  ( I B GE ),  em 2012 ,  ce rca  d e 

20% d os  jovens  en t re  15  a  29  anos  co rrespond er i a  à  chamad a  

 
31 Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=A7u5XqUFLZU. Acesso em: 17 nov. 2014. 
32 Idem. 

http://www.youtube.com/watch?v=A7u5XqUFLZU
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“geração  ne m -ne m” (ne m es t ud a  nem t raba lha ) 33.  E n t re  o s  jovens  d e 

25  a  34  anos ,  24% d e les  co rrespond er iam à  chamad a  “geração  

cangu ru”  ( jovens  d a  r espec t iva  f a ixa  e t á r ia  qu e  a ind a  mo ram  com  

os  pa is ) 34.   

Q ue  jovens  são  esses  que  não  es t ão  emprega d os  nem se 

qua lif icand o  p ro f iss iona lmen t e?  P o r  que  es t ão  à  marg em d e  d ire i t o s  

soc ia is  bás icos?   Q ue  jovens  são  es ses  que ,  po r  a ind a  mora re m co m 

os  pa is ,  pod em a t rasa r  re s ponsab il id ad es  econômi cas  e  f inance i ras?  

C aber ia ,  nesse  sen t id o ,  c i t a r  f enômenos  como  geração  nem-nem e  

ge ração  cangu ru ,  como  exemp los  d e  que  não  s e  pod e  t ra t a r  a  

juven t ud e  como  ca t ego r ia  homogênea .  

N o  lugar  d e abo rd agens  genera l izan t es  ace rca  d a  juven t ud e , 

é  p rec iso  sa l ien t a r  a  mu lt ip l ic id ad e  d as  cond ições  juven is ,  no  

con t ex t o  d a  soc ied ad e  l íqu id o -mod erna ,  cons id e rand o  que  as  

exper iênc ias  d a  juven t ud e  p rop r iamen t e  d i t a  ou  d o e thos  jovem se  

a r t icu lam à  pos ição  soc ioeconômica .  

C abe  en f a t iza r ,  po r t an t o ,  que  h á  mod os  va r iad os  d o  jovem 

f ru ir  o  t empo  e  o  e spaço  (“cu r t i r  a  v id a” ) ,  a  pa r t i r  d e  c lasses  

soc ia i s  e spec íf ica s .  D if e ren t emen t e  d e  jovens  d as  c la sses  

popu la res ,  o s  pe r t encen t es  à s  c la s ses  méd ia  e  a l t a  d esf ru t am um 

maio r  campo  d e  poss ib i l id ad es  pa r a  que  suas  v id as  se ja m d ed icad as 

ao  es t ud o ,  ao  en t re t en imen t o ,  ao  empreend ed o rismo ,  ao  consu m o  d e  

bens  cu l t u ra is  e t c .  

 

 

 

 

 

 

 
33  Disponível em: http://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2013/11/29/um-em-cada-cinco-

jovens-de-15-a-29-anos-nao-estuda-nem-trabalha-diz-ibge.htm. Acesso em: 22 nov. 2014.  
34  Disponível em: http://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2013/11/29/ibge-na-geracao-

canguru-mais-jovens-de-ate-34-anos-moram-com-os-pais.htm. Acesso em: 22 nov. 2014.  

http://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2013/11/29/um-em-cada-cinco-jovens-de-15-a-29-anos-nao-estuda-nem-trabalha-diz-ibge.htm
http://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2013/11/29/um-em-cada-cinco-jovens-de-15-a-29-anos-nao-estuda-nem-trabalha-diz-ibge.htm
http://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2013/11/29/ibge-na-geracao-canguru-mais-jovens-de-ate-34-anos-moram-com-os-pais.htm
http://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2013/11/29/ibge-na-geracao-canguru-mais-jovens-de-ate-34-anos-moram-com-os-pais.htm
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C ON S ID E R A Ç ÕE S  F IN A IS  

 

N est e  t raba lho ,  o  pós -guer ra  f o i  ap res en t ad o  como  marco  

re f e renc ia l  d e  um longo  p roc esso  h is t ó r ico  d e  cons t ru ção  d a  

ca t e goria  ana l í t ica  “ juven t ud e”  na  mod ern id ad e  oc id en t a l ,  v ia  

cu lt u ra  d o  consumo ,  a  pa r t i r  d a  con jugação  m ass  m ed ia  e  

en t re t en imen t o ,  cons id e rand o  que  uma  d e t e rminad a  expec t a t iva 

sob re  a  f igu ra  d o  jove m s tr ic to  sensu  e  o  cons equen t e  

d esenvo lv imen t o  d e  (sub )cu l t u ras  juven is  t e r ia m poss ib i l i t ad o 

anco ra r  va lo re s  d o  ze i tge is t  à s  id en t id ad es  cu l t u ra is  exp r essas  em  

cad a  ge ração ,  sob  a  f o rma  d e  um e thos  jovem.  

E v id en t emen t e ,  é  imposs íve l  con t emp la r ,  t ampouco  nu m  

t raba lho  d e  conc lu são  d e  cu rso ,  t od as  a s  exp r essões  d e 

(sub )cu lt u ra s  juven i s .  A  f im d e i lu s t ra r  a  ques t ão  d a  “ juven t ud e” 

como  a ren a  d e  d ispu t a  po r  s ign if icad os ,  num sen t id o  w eber iano  d e  

t ipo lo g ia  id ea l ,  op t ou -se  pe la  abo rd agem t eó r i co -met od o lóg ica  d e  

Walt e r  B en ja min  sob re  in t e rp re t ações  d a  “cu lt u ra  d os  ad u lt o s”  e  d a  

“cu lt u ra  d os  jovens”  ace rca  d a  “exper iênc i a”  (no  âmb it o  d a  cu lt u ra 

d e  massa ) ,  a lém d a  pe rspec t iva  d e  P ie rre  B ourd ieu  pa ra  a  

compre ensão  d e  que  “a  ‘ juven t ud e’  é  apenas  uma  pa lav ra” .   

N esse  sen t id o ,  ut i l izou -se  o  t e rmo  “ juv en t ud es”  (no  p lu ra l ) ,  

no  luga r  d a  compreen são  hom ogênea  d os  joven s ,  pa r a  sa l ien t a r  

mu lt ip l ic id ad es  e  id io ss inc ras ia s  d e  uma  ge r ação  pa r a  ou t ra  e  –  

p r inc ipa lmen t e  –  n o  in t e r io r  d e la  mesma .  A  pa r t i r  d essas  

cons id e rações ,  e s t e  t raba lho  ap res en t ou  um pano ra ma  h i s t ó r ico  d o  

e thos  jovem,  e m consonânc ia  ao  ze i tge is t  p a ra  cad a  nomenc la t u ra  

ge rac iona l ,  d o  pós -guerra  à  con t emporane id ad e :  no  p r ime iro  

cap ít u lo ,  a  ge ração  baby  boom er ;  no  segund o ,  a  ge ração  X ; no  

t e rce iro ,  o s  m illenn ia ls .    

É  import an t e  re ssa l t a r  que  es t e  t raba lho  comp reen d e  o  e thos  

jovem como  id en t id ad e  a t ravessad a ,  e  não  d et e rminad a ,  pe lo  

ze i tge is t .  N ão  à  t oa ,  a  aná l ise  d o  f i lme  C urtindo  a  V ida  A do idado  

se  d eu  como  p rod ução  cu lt u ra l  ( b lockbu s ter )  con s t i t u t iva  d e  um 
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e thos  jove m d a  d écad a  d e  1980 ,  cons id e rand o  a  concepção  

(amb ígua )  d a  “cu lt u ra  d a  míd ia” :  id eo log ia  yupp ie  d a  E ra  R eagan  e ,  

ao  mesmo  t empo ,  p rod ução  d e  sub je t iv id ad e  anco rad a  na 

e f emerid ad e  e  na  obsessão  d o  t empo  p res en t e  (“a  v id a  passa  mu it o  

ráp id o”) ,  po r  exemplo .  

S end o  a  e f emerid ad e  uma  ca rac t e r ís t ic a  d o  ze i tge i s t  l íqu id o -

mod erno ,  o s  id ea is  d e  F e rr is  B ue l le r  t rad uzem não  som en t e  a  f a ixa  

e t á r ia  jove m.  E m  ou t ras  pa lav ras ,  no  con t ex t o  d a  busca  

( incess an t e )  po r  bem - es t a r ,  o s  a spec t o s  re f e ren t es  a  “cu r t i r  a  v id a”  

são  t ranspo r t ad os  pa ra  a s  d emai s  f a ixas  e t á r ia s .  A ss im ,  ap resen t o u -

se  a  hegemon ização  d o  e thos  jovem c o mo  o  p róp r io  ze i tge is t  d a  

con t emporane id ad e ,  cons id e rand o  que  as  d if e ren t es  pos ições  

soc ioeconôm icas  man if es t am exper iênc i as  d es igua is  d e  f ru ição  d o 

b inômio  t empo -espaço .  

O  t e rmo  “ensa io” ,  u t i l iz ad o  no  sub t í t u lo  d es t a  monogra f ia ,  

f o i  uma  es co lha  p rovoca t i va .  E s t e  t raba lho  não  t em a  p re t ensão  d e  

ap resen t a r  so luções  pa r a  que  se jam d ef end id as d ogmat icamen t e .  

Tra t a -se  d e  um exerc íc io  d e  exp l icação  d o  que  se  cha mou  d e  e thos  

jovem,  a  pa r t i r  d e  le i t u ras ,  conversas  c om p ro f esso re s(as )  e  

amigos (as) .  O  ca rá t e r  ensa í s t ico  t amb ém ju s t if ica  a  na rra t iva  

t ransd isc ip l ina r ,  i s t o  é ,  no  u so  d e  re f e rênc ias  à s  d isc ip l inas  como  

f i lo so f ia ,  soc io log ia ,  h is t ó r ia ,  l i t e ra t u ra ,  p s icaná lise ,  en t re  ou t ras .  

N a  pe rspec t iva  d os  e s t ud os  cu lt u r a is ,  e s t e  t raba lho  t eve  uma  

abo rd agem exper imen t a l  (mas  não  m enos  c r í t ica )  d e  ques t ões  sob re  

juven t ud es .   

P ara f raseand o  B ourd ieu ,  a  “monog ra f ia”  é  apenas  uma  

pa lav ra .  Me smo  (a ind a)  send o  jovem (na  véspera  d e  comple t a r  

meus  28  ano s)  e  a t rave ssad o  pe lo  e tho s  jove m,  f a la r  d e  juven t ud es 

imp l ica  u ma  im ens id ã o  d e  poss ib i l id ad es  na rra t ivas .  N o  e sp ír i t o  

conc lu s ivo  d es t es  pa rág ra f os  (a s sumind o  o  t ex t o  na  p r ime ira  

pessoa) ,  p roponho  que ,  in sp ir ad os  na  “cu lt u ra  d os  jovens ” ,  a  

d espe it o  d o  “p ro je t o  d e  v id a”  se r  uma  cons t rução  soc ia l  ( mas  o  que  

não  se r ia? )  e  t e r  se  d i l u íd o  na con t emporane id ad e , não  nos 

cansemos  d e  cu lt iva r  sonhos .   
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Q ue  o  imag iná r io ,  a  in t u ição ,  a  e sp ir i t ua l id ad e  e  t an t as  ou t ras  

exp ressões  hu manas  l eg í t ima s  não  se ja m su f ocad as  pe lo  

rac iona lis mo  á r id o  (po r  v ezes ,  sob  a  ju s t if ica t iva  –  quem d ir ia !  –  

d o  a rg umen t o  “c ien t íf ico” )  d a  “cu lt u ra  d os  ad u lt o s” !  R econhecer  

que  “a  v id a  passa  mu it o  ráp id o”  não  se  re s t r inge  à  sensação  d e  

mal-e s t a r  d o  ze i tge is t  l íqu id o -mod erno ,  mas  pod e  t ambém se r  o  

p renúnc io  d e  uma  rup t u ra  ep is t emo lóg ic a  pe la  p romoç ão  d e  ut op ias  

–  o  que  o  ed ucad o r  P au lo  F re ire  t e r ia  cha mad o  d e  “ inéd it o s 

v iáve is”  (F R E I R E ,  1992 ) ,  pa ra  se  re f e r ir  a  d ese jo s  e  sonhos  

co le t ivos .   

P o r t an t o ,  se  e s t e  t raba lho  con t r ibu ir  p a ra  qu e  mais  ques t ões  

in t r igan t es  e  p rovoca t iv as  su r jam,  já  se rá  d e  g rand e  p rove it o .  N ão 

se  t ra t a  d e  mero  pensa men t o  pos i t ivo  ou  ingenu id ad e  po lí t ica ,  mas  

um esf o rço  neces sá r io  d e  –  no s  t e rmo s  d o  soc ió logo  i t a l iano  

A n t on io  G ramsc i  (2006 )  –  con jugar mos  o  pess im ismo  d a  razão  e  o  

o t imismo  d a  von t ad e .   

A ind a  es t á  le nd o?  A cabou  a  monogra f ia .  A h ,  f ina l me n t e ,  vou  

me  f o rmar  em E s t ud os  d e  Míd ia . . .  C arpe  d iem ! Save  F err is !  
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